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“Pequenos povos 


Encontramos-nos a dois dias do 


PREÇO D :S1 ] o: frime 
ty a Mag us e espanha, frimentres 


as 
18700,— Africa tals rp Meia 
agamento adian- 


", 


gomesiro, 50090 âmorica 
União Postal Uuiversals semestre, SOLOS. — 


E UMERO APULSU 80 réis mo propria dife 40 f6is 


) . 
s DL uNLICA ES—Fazemo-so om hnrmêuia com as favelas. 
mimistração do jornal. 


anopindes na 
de bordados 


cla Arma é continuando, na séde da Société Amicafe 


Wutiga firma, a exorcer o mosmo Ta- propagou-se à armação do telhado, 


miers a se mettre du coté de la Fran- 
| sendo de prompto apagado por um 


ce contro le barbarisme germanique, 


Exposição 


| mo commercial sob o título «Empo- et de vous dire que mous espercns! tina, a cargo da junta da | Sit tl flici Franco-Porlugaise 

BRAGA, 6.—0s professores prima-|rio Commercial», que vous appuleres Jes justes recla-'frerido Bomhiii, uistribliu 68] So arejuizo Sb insignificante ita, 
rios de ua a úmoverm pa RETA —Junformanw-n.s en circular que matlonl QGes delegués portugáis à la Sif'pobres das escolas prima- ae Ed o ui Soa qa rã rd da dee Gilberto & Queiroz, em Commandita, representantes da 
são de estudo da sua classe cidade 


e 
toi dissolv.da, do ocmmum accordo, Conference de la Paíx. — José Anto-| Hamesma freguezia, durante 922] «as za de Bordados, Limitada, do Funchal, téem 
ue ANVEITO. a sociedade commercial que girava, dinvos, do mez de' maio findo, | 1ºS Iunicipaes do Gaya e voluntários | meia da noite, na Société amicale Companhia Portugue rg oe , , 


antos, - o nco-P o 2 e 
estado de paz, sem quo, Lodavia,| —E' muito grave o estado de saude nesta praça, Sob 6 auzão social de picas DR NAN à fado” de 18.650 rofe.ções quen- | 4º Porto, oa basais Ns Minado do TCA. «Aldeia Por: 8 NOTA UM contidas Poda o EPA ep Di dedo A e a 
o ll ua pobtica mundial | do ms dr. PENA sr ei é bas Abro Dose edita; e Junta da froguegi o preta q Cação a pão, O q (-e—e—eeetem WiGuea na Flandres e suas vanip-, do Festas do Jardim Fasso Err hoje RÃ E Mr tre 
presentem tranquli ; gno director do HBúnco do Minho, De-|do à liquidação de todo o netivo e a mélia Ge 69%, au ' : | o fazer 
guerra abalou por pole ap ppt sejamos as suas Tisihorab (5) PASSIVO & Salão do socio snr, Alvare ka Bonfim | lotidos dias. y Junta Geral do Districto sição do bordados da ilha da Madeira, ondo poderão r as suas 
mentos de todas as nações, para Que !,cos Dracas SO pi ds o O a RE A commissão administrativa d'esta Sd TT gde fav : | 
rg tear Es, | ã ; - vor da sua visita, - 

gg pet ES de quê [it RT e] — montana do oro [Eita caviar O Bit onómto mobre o vinho | aq ce nro” povo “o tendo [ato for do raio ig) — Notu-mÀ vonda é fita oxalsivamento x negocianos, sendo in 

É +» am = + pa r v a “+ A * . . b á e » 
pos, mais PONHO A questão máio | cao DEFIANGAraUA hoo SMA pegos do Lecimento da seguin-|  SBxer ministro instrucção — ls. em Gaya “Iménto lolil dá rud 31 de Janeiro, | ue | promette decorrer . brilhante” | toydicta por nós a vonda a retalho. 
grave do grande conflicto é que Os | Cerca de 30.0005000 em divida desde | (o ordem de serviços SU] boa. — Junta fregucria - Bomfim mara municipal de Gaya foi | pois que, por motivos já expostos, | NT 


to ordem de serv.ço 1 


«Em complemento da ordem de set- 
viço n.º Quo, de 13 de maio ultimo, 
CouudNuUnico à todos «Ss SHIS, emprega- 
uos desta Aliand.ga que, segundo 


a 6 0 <(———emmee— 
Saude publica 


MONTUREIRA NAS VIRTUDES 


Além das (queixas que pessoalmente 
nos téem feito varidás pessoas, sobre 
O mesmo caso, outras escrevem-nos 
em termos de violento mas justo pro- 
testo contra o seguinte : 


ue 1918, pelo fornecimento de medica- 
mentos para os pobres durante o tem- 
po. que EraSsou a broncho-pneumo- 
nia; . 

Tambem uma commissão de pro- 


estão pendentes alguns donativos 
que virão engrossar o minguado 
produclo até hoje registrado no «Li- 
vro de honra», por pailé dus casas 
de negocio d'aquela rua, a Lavor 
das creanças desamparadas que a 
Junta Geral retirou e está na inaba- 
lavel resolução de continuar a ar- 
rancar da mendicidade publica, 

O dia de hontem for quasi exclu- 


amigos se vão separar, feridos por 

andes resentmentos, quando tu- 

indicava que deveriam ficar pre- 
Sos pelos estreitos laços de affecto 
Que as grandes horas de provação 
€ sacrificio originam. Duas grandes 
potencias, apenas, sahem fortes do 
Edo contlicio—a Ingiulerra e os 


da defisaddos Tso q fe PR echA nei te 


Ordem do Carmo 


No ultimo dia do mez findo 08 po- 
bres recolhidos uo ltiospital da Or 
dem Terceira do Carmo, gáylados e 
entrevados, << ainda os socaprridos 
com a sópa economica tiveram, <lém 
do jautar que é costume serms-. 
tes tripas com feijão branco, dôce e: 


Porto, pouo v; exc.* seja abuldo sél- | Ts um lelegrummo, dizendo 
lo o emolumentos sess-nta & EincO cuiirecção gerál das Alfande- 
centavos exigidos Comervatoria Re-| gotor sou à Alfandega do Por- 
gisvo Civil examinandos pobres pri- sou à Allundega do For 
meiro é seguudo grau, impossibilita- | tobrar o imposto sobre o vi- 
prietarios de hoteis do Gerez recla- comimusica a 1.º reparvção da d.re- dos actuaes condições vida pagar s1- EAportádo lo concelho de 
mou hoje contra a deliberação da ca-| 040 Ecral das Alind.gas em sua milhante despeza, absolutamente in- tre reverte a lavor da ca- 
mara de Terras de Bouro. dando o! Dvta n.º 83, L. 9, de 4 do corrente, couripatuvel na miseria. — (a) Fran-, Ti mesmo concelho. 
exclusivo da venda de carnes a de-|“  snr. ministro das finanças, p.r cisco Garcia Fernanues, presideias.» o 

terminado fornecedor, despacho de 2 do presouto mics, ce, ——— >< -—— ——— Paio 35h == 


E ua : : set ev : : : 1 go 
da-Sirra a ANA ATACIAR, nomiéados NR o Eta casa fisçal E N 
-—A policia apurou que um soldado | ; pelo qee É Dr. AS deve | fieagunos gr 


Junta Patriotica do Norte 


VISITA A' CASA DOS FILHOS 

DOS SOLDADOS 
O commandante da divisão, snr. 
coronel Portocarrero «de Vasconcel- 
los, acompanhado do chefe e sub- 
cueto de esadomáior e seus ajudan- 


nho. Ee 
No passeio das Virtudes, ha já al: | tes, visitaram hontem a Casa dos Fi- O doce toi igualmente servido à to- 


gre gere! cmteroigia será Ep 14 
o um variado programma, € : 
raut cârições francezas e cl | COM JVAB. 


[oh 


| Gâuctuosas da actividade e do 
tho fecundo e cregador. 

|osorços do Lloyu-Brazileiro são 
bridentes para que se reconheça 
co: merecido louvor, a rasgada 
vinva que se impôz de estabelecer 
us regulares entre Portugal e 
cozll, cedendo-lhe o governo da 
ira e florescente republica de 
veblar, os navios ex-dilemães, 
sodo a augmentar a sua frota é a 
e» às linhas de navegação que 
dmente se ligam com o desen- 
rvento e a expansão economica 


provada pea municipalidade d'a- 

queila capital e já em vigor: 
Arugo 1º—Só será rmittido o ; 

comercio de vasilhame de bebidas |--João - Alberto Gorreia Guimarães, 


e generos alimmenticios de proceden-| de Santo Thyrso. 
cla estrangelra, quando a respeciuva |. 


não foi dos qua estiveram à medi: 
“e REA decir, NG tão pou- 
a CP tm qua os pa De 
teria sdo mais “seguro fagar: A 
uerra conduziu-o ás proxinídades 
a rulna financeira e economica « 
não sê tem visto que em tão duro 
Baenifício tenha sido devidament 
comprehend do. A dois passos de 
&e leharem as negociações da paz. 
ainda nos conservamos em crucian 
te duvida sobre o deferimento da: 


não faliãm merecinientos para isso. 
As nossas fel.citações e os votos da 
melh.r prosperidade. 

--Melhorou o tempo, que ra cor- 
e pBESpÍcIO para a agricultura. — 


——— rec o<—— 
Camara municipal de Gaya 


COMMISSÃO ADMINISTRATIVA 
Sessão de 5 de junho 


Preside o snr. Alberto Julio Perei- 
ra, assistindo os vereadores snrs. Au- 
gusto Cunha Moraes, Pedro Mariani 
Pinto, Alfredo de Castro, dr. Manoel 
Milheiro, dr. Benjamim Cardoso, 
Mattos Valerio, Antonio Augusto da 
Silva e José Armindo Ramos. 


comboios para esta romaria, a par 
tir do Porto (Boavista) desde as 6 
horas até ás 11-40 da nokte. 

A volta, nos tres dius, efíeciua-se 
até à uma hora da madrugads se- 


inte. 
08 bilhetes de ida o volta, válidos 
ultimo dia, 


ques. 

Os dois turbulentos soldados forum, 
por fim, conduzidos, no melo de uva 
escolta, para o quartel generals 

Investigações dcerca de um roubo 
-—A policia procedendo a iuvestiga- 
ções ácerca do roubo de cotins, no 
valor de 7804000, praticado ha tem- 
pos, como se noticiou, ua fabrica de 
tecídos do snr. José Francisco 
Santos, da rua Chaves de Oliveira, 
capturóu mais um dos auctpres do 
roubo, um tal Carlos da Silva Alves, 
da rua do Montebello, que recogheu à 


Em reunião de direcções, na séde 
da U. 8. O. foi resolvido que todas 
as assoclações de classe déssem o seu 
npolo material, mostrando assim que 
todos Os trabalhadores estão solida- 
rios com os encadernadores que se 
téem conservado em lucta. A classe, 
que se achava bastante representada, 
ficou sclente que poderá continuar 
em lucta, 


CORREEIROS E CONSTRUCTO- 
RES DE CARRVAGENS 


Jeronymo Gonçalves Soares, de 
Sinfães, 


marca ou denominação commercial qua Coelho Dias, de Pena- 


“He . 
estiver gevidamente mutilisada. José Maria Braga, de Braga 
sá Sstão Mbliados em SOGRO reis. eric (rr Maga- 
sendo appreiendido o vasilhame. lhães, de Gaya. 


à unico-Quando o infracior estiver| Ludovna Bernardette Rodrigues, 
munido de licença, esta lhe será ces-' de Braga. 
sâda no caso de reincidencia. | 


x PROVEZENDE, 4 — As geadas 
causaram bastante prejuízo ás vi- 
duras nos altus. Na Ribóira nenhum 
nal fizeram. A nascença dos cachos 
* muito regular. Já ha uma grande 
js. ocura da novidade ndente, 

] na muito pouco vinho para ven- 


ciparam ma” guerra—sahem D LEIA oN epa siUm dr Los td Eta Qualomilno 4 ii so | Ruas Alla dr: estiho-se: « accumulando | lhos dos: Soldados, - tendo - deixado | los Us doentes de ambos os sexos, Que 
escontentes da Conferencia da | Ja guarda republicana furtou em ca-| O Estado percber 8 % da tmuportan- F acuidade uc Medicina do Porto | cone montem do porto de Lei-| Dos Bancos e Casas bancutas araniêras der Ras? veridendo tibia dega oluradoLua liso -deonpnia Wrquer p BeptaECONhERA PME EINE RS 1 
Paz, ou por não verem realisados | %. do snr. Domingos José Barhosá, | Cla uo aliuuído luposto, de harmo- que devem terminar O Curso DO | asa viagem para o norte, de- | subscreveram já os que seguem: a preço mais barato depois de xpros | incansaveis e benemenitas Nord O | os Dital Te Pr PC E 
Os seus objectivos ou por não lh “tem Prado, uma nota de 41005000, “la cum O preceituado Dna alin ça 0) ucluai anno lectivo; poister desembarcado carçra € Cai Filial do Banco de Portu- | veitarem à batata apenas à púrte sã. | à quem está entregue a girecção do | vv esp ejniEs  sósitro veio 
Po MOS | quando alli se procêdia a serviço de | do artgo 6.º do dccreto de 7 de se-| apilio Machud tu. | pisos procedentes do Brazil, 0] mat redes Ora suctede que essa podridão | estabelecimento de assistencia | de | "08 a . 
serem dadas as reparações devidas elub Abilio Machudo de Araujo, natu- | ivus 1 1, 1508000; Banco Alliança, Banco ndos . x 
Ros seus Sacrátidos ai ron o ET ppidado. contésso uojem, oa oa E pe MMA a parir de: Tal de Fama.icão paquAvares, partia to à um pl mis Borges & Irmão. Luiz exbala um tétido repugnante, agora guerra aca prio Lei gare sold | Chronica policial foi TIS 
- . s no que deu ao k : us y po. Companhia «4 avegação | LOMUNCICIAA, - : *eir accentuado o calgy do tempo, €/4 mortos ' 
França vitoriosa não vê assegura- inheiro, repondo apenas 20$000, hoje, devera ser contado, nos b.lhe- A ber LO, Suuvedra, do Porto, | Llteazileiro; de que são ERRA Fprretra Alves & G.4, Pinto & Solto quê PÁ espalha, em Daforadas insup- Foram recebidos, na sua visita, pe- Sutdado EDS Na noite de 
da a sua defeza futura pelas nalu- quantia que reservára para si, tes ue despachos de exportação dé vi-| Limerico José da Siva, de Viila !emtugal, com escriptorios cm | Maior, 100800 rés cdda tim, O; portaveis, até às ruas da Restaura-| la sur.” D. Laura Alves da Veiga d SU A stabelecimen- 
raes fronteiras militares, tendo que ROO REORÁMO CORRO, 8 de junho, mho, o aliudido imposto, referido na “do Conde; . | Lie Porto, os snrs. Henry Bur-| London and Brazillen Bank, Li-lção, da Liberdade, Culvario, Tavpas | Oliveira & pelo snz. dr. Marlo de Vas- ER po ADA A gusto da tha 
ficar á merpa do auxilio da Ameri- | 8, têem revisto a eta ro pi A o Ad RT IREIO QDO O era dal mited subscreveu com 105000. é imediações, o que torna absclutt:) concéilos dd CUMPRIMENTOS | do Ameal dio Paranhos. o agente n.º 
ca e da Inglaterra que, para se elfe- | cas d - Po ese *i- mardes, do Porto. A UCA O ra que uanto ás casas commerciaes do | mente horroroso o transito ? 9 da nolícia de investigado, Antonio 
barreira maritma impoditiva de 8, domiciitdas nas  fréguezias de quanuo o exportador não declare 6 Freixo de Espada-á-Cinta. + Fis ante facio à primeiro Tieta | por agora os seguintes donativos: | ra ser, etastada do local em que se | At da OMS é O» ani | electrico para a praça da Liberdade. 
um sogcorro promplo e eficaz, A qualar. Guizande, Lamaçães, La- contrario nas fórmulas de despacho Antonio Emtio de Magalhães JU- | taportancia, servindo para de J. 1. Andresen & Ca, 1008000; | encontra, não se permittindo mesmo | 4 arario-dé Vasconcelos e” Sá, “se ERRADO Rec Ra ind ud Ti Ff 
Halia mal dissimula o deslavoi rel amar, Merelim (8: Palo), Me- Jesvectivas. nor, do Porto. Ê ? mw que a effeetivação va apro-| Lind & Couto, 508000; Romar:z, Fi-| que d'alli fosse para outro qualquer! «puario geral, faram hoje, em nome ee e pediram aguardente. A ccr- 
com que foi tratada no esiniuto de |/p B (S. Pedro) e Mire de Tibães—, A totalidade do producto da co-; Antonio José Felix Alves Junior, | xt huso-larazileira entra no fiu-| hos, 40$000; Restaurante Commer- | recinto, visto que com isso muito Ne"! ja gunta, € imentar O sor. go- E Weta um dos militares voltando- 
e a questão do Adrintico R. BJ brança do imposto referiuo será es de Chaves: E: ' mes veulidades práticas'e nalpa-| a; Tê = 2] : Mende Guerra, | figa a saude publica e estalos Certos | «armador civHo » districto e agrade- aura, a Ué neo da 
: d gi ae cod E a gb 0O ripturada “ui ita dé à O “| ve -| oiál, 58000; José Wes Vuelta, [ idencias serão vras se para o agente da polica tntum 
sencial para a sua liberdade de Encontra-se SP tin SIA + ug tesvuraria ODE ubrita RHDpos | António Leite Pereira de Meirel- ap capeta (e q pa 108000; Garland, Laidley  & Cos Oi E EXPOSto cer as" pala Rara pre io tevê a que mostrasse-o-seu-cartão de iden- 
: - . - | E » P ; ao TST 4 - a y . osas , : , - 
did Eres eme do a prote- ra dos Reis, CAMISA - CIR DA Bs to para o municipio de Villa Nova 165; Ge ANA Bardicoaién Cult cave portugal e Brazil, vroble- a e Kendal, Pinto Basto &| ]D]llsero—— — DRE Sol ppa do “a diisieimii “UA apr pj CAPES ESTA dee e 
, Som que se a a e ultimar com os enrs. “e Gard — Devrew nº 5.559e — Al-, Amionio + At |- | ms ha longos annos vem sendo | C.º, 508000, | ; usse. ' 
lhe encantre solução satisfacioria. | Magalhães Filho, conceituados no iândega: do Porto, 6 de-junho de mardes Pestana de Mugalhães, do | ac com inwsgsse aquem e além | Na secreiaria da Junta foram Classes trabalhadoras do e manifestou e ih tão dada voz de prisão 
Das pequenas potencias—as mai | S“ciantes, a compra do barco-auto- 1919. — O sub-director em excreício, Porto, . stbtiva tuajue o Lioyu-Dbrazileiro, com O | tambem ultimamente recebidas as parto desejo de visitar a Casa dos” Filhos pelos. INILItAFES, um dos quaes, so 
duramente sacrificadas pela guer-| novel «Rio Lima», que se vai occu- Belntiro Ramos» | Antonio Martns Barbosa, dojcoso do governo do Brazil. “€ | seguintes quantias: INDUSTRIAES DAS ARTES ME-| Ts Soldados Portuguezes, que já Co | gundo participação fvlta, se prepara 
ra—oc.oso é já repeti : par na erra de passageiros en- Havendo sido o official sor. Je-: Pórto, o ê prresolver, mariando aos purtos Creanci à Escola Evangell- N y nhec quando estava em França, O da Confusão r 
tundos Escort Ten RA A e Aires R mibbia oia GuicEa. irma ao logar de MSN Armado Candido Veiga Pires, da TINTO LA LORD, o ca do tanto “95490: pi ir 15 TALLURGICAS pois Bi teve occasião de Rar O e 0 do do dINNeIro ue o dono da foja. 
: es" r provas para o posto de Dios * Matas > ' : rtp, , a si feito moral que essa instituição Ta- | estava 2 
dos injustiças manitestas e flu-| general, está em Lisboa o sur. coro- tenho por e.nvenente detenminar Malas, | rimetro passo está, pois, dado | auministrativa da Junta Geral, A grande commissão- patronal pe-| teto ip típha sobre o balcão e que 
grantes. A Belgica, martyr e lie-| nel Pestana, assumindo o comman- Q-e d.ixe de exercer as funcções de “Augusto Barreto Costa, de Gon- pae utraves do Oceano immenso, | 658150; professores e alumnos da din a todos os representantes das as- | Cutig na esmirio doe Pa Contei Ames ado ça o EIN nd 
roica, olha já com arrependimente | lo militar d'gsta cidade o coronel de Vogal elfecuvo du «pquetes, d'esta | domar, > Os povos irmãos, unidos pelo | escola do sexo masculino do Bom- | Sociações conseiimes (Anis Da ie ra O dgonte da policia podendo, então. 
8 estoica abnegação com que, en: é Ta snr, Victor Coelho de Oll- Al-andega, assumindo kfquellas tun-, Augusto Ferreira Nobre, do!mniideal do E iii di e | fim. 68350: pessoal da 1.º esquadra Ra Pa Foto ER às suo Pas | AJunta agradece à de worse livre dos qutros dois milITUNEs. 
1914, se lançou contra a colossa 0 Ssnr. administrador d'este con- re RED, ju im AL a Eme, DP "bio lhes “talhou apertem ainda policial, 118300; pessoal do escripto- | sos Manoel'n.* 211, 1.º, até ao dia 10 O ORTOD CAR tb a im tpm patsp esa renal Ganda aa ai 
avalanche germanica que, em um le f ; FE iurciio Gonçalves dos Santos dO me jacos indissolúveis que os Ji-| TIO da Companhia dos Caminhos de | do corrente mez, a fim de acompa- nativo le nã cabeça de um dos soidados 
q elho mandou hoje políciar o merca- do Purto, 6 de-junho de 1019 O Ç ssoluveis que os Ji ribut ra manutenção da Casa 
momento, alastrou por todo o seu | do, obrigando os expositores a vender sub-«lirectur em exercicio, Belmiro O, | . | gajue o uso da mesma lingua e | Ferro do Porto á Povoa e Famali- | nhar a representação a enviar ao go , rel Soldados Com p auxliio de algunas ua ras 
sólo E pela bôcca de alguns dos |à batata a 160 réis o Kilo e os ovos a Mamos.» , dio Alberto de Souza Pinto de | ana identidade ethnica e social, | Cão, 108250; escola n.º 20 do sexo | verno e parlamento. pos pe < aan À O Apparpceram foram presos 08 moi 
seus homens eminentes, vot d zen- | 0 réis a duzia —B. S.) prece | Ceêrveira, de Snfães, 'seli n'um pacio eterno que sub-| feminino dé Campanha, 28600; As- | Igualmente solicitou dos lndus.| Der ra e- Mares € conduzidos para a esquadra. - 
; APS | «Bernurdino de J Lavrador Ri- | sisevive através dos seculos. Tac ; Mutuos tries que ainda não assigiaram à onde tentaram aggredir os cabos 6 
e, and um Aiuço pOniAcãO EE udegiad tapio,O 6 — Seguiu ado Vasilhame etis Ss Paulo beira dê Beja esus r ominunicações por “via mariti- Fa ão aj SER cima o representação que 0 façam na referi- ROMARIAS guardas, que tiveram de se detençer 
Tr uas vezes, amies de ltomm , onde exercor o cargo de — a pe ATO, E = m:Port Ê enttoras oTLuenses, oq UU, AS: da rua de Passos Manoel, 21, 1.º, das a pranghada. o" 
úma resolução que não regaleiou dejegano do proçurados. da pepul Í- 4 Câmara - Pórtibiea dê , es pia retos Gil da Costa, ar dé Perto Eh eai cedia socia 0 ge uenãa dos Emprega- | 4 horás às 7 da tarde até áquelle cl- Ao Senhor de Matosiuhos ds detidos limeram chamar-se : A 
em a ' a rç= amig - dr. Man : Com- ; AA. 28 dar maior vulto loro que a nor-| dos de Escriptorio, 278000; e pes- | tado dia. caminho ds to Pinto Fernandes e Seranim 
Tambem Porluga!, cavaleiro an E ral a ir solar ps Poa AR a IBércio ade S. Paulo, Brazil, dá-nos | Fausto Pereira”Lage, de Chaves. ' rude o permitta e a paz final. soal da Estação “Agricola RITA OPERARIOS ENCADERNA- Pisa Paggo ma br ind e emita livelra Lima, informando atada tóra 
dante do brio e da fé dos tratados, magistratura que honrará. pois lhe conhecimento da seguínie lei ap-| “Franklin Pinhe ró Nunes, do Bra- miespalhar pelo mundo as ben-| Região, 108000. DORES estabelece UM serviço especial de/|O que fugira: se chama João 


ura regresso até ao cus- 
tam 100 réis. 
(mm a (O e meme 
Associações de Soccorros 


As asscciações de socconTos mutuos 


as . es o A hy oba, tell. Acta approvada. Reune hoje, pelas 6 horas da tarde, |! ainda não receberam as importan- |- 

DOossas reclamações, —Os preços dos trabalhado es- art. 3'—Revogam-se as disposições Rigs eg o Rod jassim que o «Avaré», proprieda- E lido O Ar expediente ; a Associação de Classe dos Correeiros | cias que o govemo gesvlveu conce- tt an onfiança--quêi As 
Pelos modos, não é facil chega! | ;ão bastante elevados: &s MESAS, em contrario. Manoel Pereira du. Silva de Ma- “governo braziletro, pela segun-| Officio do districto de recrutamento | € Constructores de Carruagens, para | der-jhes para attenvar um pouco Os né 1 AR SP r- pm rm E erer Er 
aos ultos potentados a voz homens à 550 réis o mulheres a 2%) A proposito, a Camara faz as se- | (aci » SE MB” acaporta a Leixões, trazendo no- | n* 6, pedindo-á camara a cedencia | apreciarem as resoluções tomadas ve- | deficits com que fecharam de UMOl) AME os Manoel, « Cruz & Gue- 
pequenos, cuja estatura sómente se d e | 


los industrines, em face do augmento 
de salario que foi pedido pelos opera- 
rios d'esta industria e resolver o ca- 


vessa florescente e formosa se- 
4 patria que para os portugue- 
x brazil, e a poucos dias da cle- 


contas no do ammo de 1018, mo- 
tivados pelas epidemias que téem ret- 
no norte do paiz, 


réis. guintles consi 
--No proximo domingo realisa-se, 
no pittoresco logar de Santa Mari- 


de um edificio para se effectuarem as 
inspecções militares. —Resolvido res- 
ponder não fer à camara edificio, 


erações: osinhos. E : 
Z ; Manoel Teixeira Leite Lobo, do 
Esta lei que foi mamnifestamento um * Brazi 


agil. 
reflexo da Insistente campanha con-;| Na Adelatde Oliveira da Cruz, 


des, da sua 31 de Janeiro, queixarame 


não extranhou nas horas de prova- se x policia contra o alfaiate Po - 


ção em que lodos os concursos 


a e a 


, Lopes da Reboleira, ' 
nha, a dois kilometios d' sta villa, gm Portugal do illustre presiden- | lembrando o quartel da Serra do Pi-| minho a seguir. - Não foi 1 mente attendido q pe-4 rio deb me a, no 
ST OCO Ta sordivál Dirtéo perda popular romaria do Senhor Jesus mpi me Treo a Prestar de Chaves.. RRUSCIOo da ess0a» CUJA VINIS EO | 188 UNIÃO OPERARIA NACIONAL | úlido -feito ha tempos ao AR rd ag x/B; ROO DANS peca na de 
Ava ars do Confelendik É vo rag Marinha, que costuma sr assignalados servicos do legitimo | Pedro Alves de Castro, de Gaya, mipalz nte E pena cimentar em Da  Emprêza dos | Elevadores de 2.* SECÇÃO) > las unebres, de po w| fatos o alludido alalate as empe- 
$ | + concorrida a povos circum- E omIbércio. dando -GIRUMAS aran- | Porphyrio Augusto Andrés de se mais pe uraveis bases, as| Gaya, agradecendo à damara pela ; Are rem elevar um centavo po ade Ara desapparecendo 
dos pequenos povos, que aínda ago- | vizinhos. — (A, B.) ' gu [4 é , Mes Juso-brazileiras, engrande- | sua resolução com respeito áquella | Foi expedida para as associações do tá sua quotisação. Por isso, à a ' à 
ra um modesto stock das nossas ESPINHO 5 — Vindo do sul tias contra os falsificadores. Mas é Fornos de Algodres. “calnda mais no futuro, quas na- | empreza. —Inteirado, norte, bem como para as Uniões Lo- [ração das Associações de Soccorros! Abandonando o tar—o sor. Antonio 


cr i savel e l ; ix ei - o ; ' a á a q à má as 
conservas não encontrou patrocinio | palrou sobre Espinho, cerca das qua- Eco pe e » se DUFUNORDO. na | Victor Maria Teixeira, de Bra- vivendo a mesma vida historica | a:Companhia de Linhas Coats &| caes e Federações de Industria uma | Mutuos do Norte enviou hontem pa-| Ferretra, residente na rua das Clas 


arde dro-a gança. nbicionando para si as mesmas | Clark, sobre. reparações a fazer no| circular em que se diz ter sido re-lra Lisboa os seguintes telegrammas .|ses Obreiras, queixouse à policia 

rt e a nie pin age Ri a pe que pri a a Es rã dao Pei peça tar o teca! Juiio Maria Rodrigues Formigal, >rilades e grandezas. pavimento da rua entre a capelia de | solvido convocar, dentro do praso mi-| pre= ministro trabalho, Lisboa. | contra sua esposa, que lhe fugira Je 

ep ge o pags te uti: ções seguiu para o mar, voltando dos a fogo, garrafas com marcas em P [—— pn 0 ço | Santo Ovídio é aquella fabrica—In-| nimo de tres migzes, o segundo Con-| Federação Associações Soccorros | Casa, abandonando tres creanças us 
> e : -<|" 9 , 


gresso Nacional rario, o qual re- 
unirá na cidade de Coimbra. hbaven- 
do sido nomeada uma comimissão de 
cinco delegados para, de accórdo com 


teirado. 
La junta da freguezia de Crestuma, 
informando de que se está proceden- 


tenra idade. - 
Contra um padeiro-QOs, snIs. & à, 
quim Ferreira Guimarães e Joa 


àxamente cm rumo ào sul. Tgno- 
raso a sua procedencia. O appar c-- 
nento do bello apprrelho-voador fez 


Mutuos Norte pede seja entregue 
subsidio já decretado para atHenuar 
deficits destas collectivades, a fim 


relêvo, lataria igualmente marcada, | 
emfim todo o vasilhame bem visivel- 
mente marcado. Só assim a lei pode- 


Angelo Pereira Gandra, de Olive.- nos portuçuezes 


ma arma—nem sempre sympath ca 
p ra de Azemeis, em França 


—Dara poupar us imposições que 
Am ser convertidas nos exerçi- 


attrahir á praia muita gnte. que rá produzir os seus desejados effei. | ——— 6 0—<—— imihistro da agricultura de Fran.| dº a umas obras sem a respectiva 1- À das | de saldar compromissos creados com | Pinto apresentaram queixa, . 
do ia aut feno a viagem do By. (o Centro Commercial “£Esniondo aruta imagraRiçã | Congo (8 ias qua rei geral | a panos panmigratia Qar |pidemins SHMPpêideme,  fartine) ct ch à padeiro mia Ee 
Duros ensinamentos tpouxe q | drmavião. Como ta a uma grande, (mamamos n nllenção dos expor- ; me foi feita no parlamento, 5» Barbosa.» à rua , 


cional (Sul e Nurte) preparar o mes- 

mo Congresso. 
Pela comniissão, que é constituída 
pelos delegados Manoel bye rpm de 
o; Mi- 


guezia.—A' vepariição de obras para 
proceder contra o infractor. 

Da Direcção das Bolsas Sociaes de 
Trabalho, pedindo com urgencia se 


aura, mal se ouvia o movimento da 
rolice. — ( 


——— o e .. .———— o e 


sam de defraudar os freguezes no ve- 

so do pão. 
Furto de rou 

Manoel José Oliveira, proprietar 


Pelo Centro Commercial do Porto sbimportação aucturisada por de- 
foi recebido do snr. presidente dascde PO de janeiro ultimo, de vi- 
conferencia disse 


uerra aos pequenos povos que não 
esitaram em fazer sacríficos pe- 
los fortes que agora se mostram 


tadores porluguezes para o novo. 
regimen estabelecdo para o vasi- 
Jhame em S. Paulo, a fim de que 


«Exc.º* ministro do rabeta, Lie. 
voa, — Federação Associações core 
ros Mutuos Norte solicita immediata 


— 


e — Queixa — O sor. 


lo da 


o 3 , blicação portaria e-nsentindo au- 
tão altaneiros. Mais uma vez en- é possa produzir todos os elfeitos enviado, o seguin ma ; querito para averiguar em que | SXISte mo concelho algum edificio do | Souza, menutactor do calo En por l tar, na Esplanada do 
. aa £ “ | Es um se uel Correia, ferroviario; Abel Pe-|gmento quotisação um centavo Hotel Particular, 

contra razão a velha fabuia que NO ICIAR | O contra a falsificação dos Nossos vi-' ao Presidente do Centroiições foi introduzido no refer-do ntaltada à Bolsa de Teobalio =“ lreira, electricista; Antonio Gomes | semana para fazer face desiquil!Brio | Castello, à Foz, queixouse à postei 

apontava o perigo da aliança das Pers . nhos, ' da delegação portugueza à a Pd ju Bb ca que in] O snr. antonio Augusto da Silva, | do Amaral, ourives, e Joaquim Fran- | financeiro nas associações tunebyres. | de lhe terem furtádo roupas, qu 

duas bilhas de barro e de ferro, nos Creches “O Commercio Sd Sa io rencia da paz agradeço 1da- Fran Resto 923 dC Ter ão ez | fazendo o elogio das Bolsas de Tra-|cisco, pedreiro, foram designados os|— Presidente, Martins Barbosa.» avalia em 2005000 o 

seus choques inevitaveis e perigo- do Po-to,- Penta ixô tt as vossas sa  — (a) E RO TE dias depois da sia Pubil: batho, lembra o edificio do Corpus dias 9, 10 e 11 de agosto proximo pat eme io 1 mt rs um e om pt O 
À orio de Leixões | Affonso Costa.» a Diario officialo” q ' Christi —Resolvido officiar n'este sen-j1a a realisação do Congresso. icolas 

De uma benemerita senhora, que | 5 nosso prezado colega lisbonen- ! ? MC iRO à Ds a aa ambem to. As collectividades que por lapso ou FALLECIMENTOS Escolas Moveis Agrico 
ao meme mai (Eme | los OS annos, n'este mez, costu- «Epoca», publicou ha dias uma me mi) ) fm] ) PO saber so nas «Mistuliesa ya Electro Industrial do Norte, pe-| de recente fundação não tenham re- amques o 


ma contribuir com um avuúltado do-" gravura do projecio de adaptação do 
nativo para a sustentação das Cre-: porto de Leixões a fins commerçiaes, | 
io do Porto, acaba- ' eluborado pelo distncto engenheiro: - 


cebido esta circular, devem conside- 
rar-se desde já convidadas ou sequi- 
sital-a a este organismo, com séde tio 
largo do Bomjardim, 139. 
A «GREVE» DOS TANOEIROS 
Mantéem-se ainda em gréve qs ope- 


Falleceu em Matosinhos a snr.º 
D. Adelaide Marques de Figueiredo, 
A" familia enlulada enviamos O 
nosso pezame, 
Os responsos 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 17 de mato 


Da legação em Londres foi receb - 
do, no ministerio das relações exte- 


É stadas ao abrigo d'aquelle de- à 
SUBSISTENCIAS bs existem . outras substancias, ' dindo licença para estabelecer dentro 
RR + n adás que lhe são proprias, para. | do concelho uma linha de alta tensão 


) até 60.000 volts na direcção léste-oés- 
ha pi DA pag | snr, Daniel Gomes de Almeida, quan- Pão o batata “Iso atfirmativo, Pra CL orea du. te, para distribuir NOrCIa electrica 
1008000 o y do ao serviço da Junta Autonoma das! Da eommissão de subsiístencias ds: em relação ás transacções de Para todos os usos. com exclusão da 


De SORRiTadA zeladora que este | iluminação publica e particular — 


Escola Movel Agricola 
«Conde de Agrolongo» 
(Caldas das Taipas! "f 
Pretecções-Sullutagem  conira sw 


or sima da saudo- | goença das batatas. cnxertos «le ar- 


o E e em e LS e mm e e e e EO e e O e e e A e e e 
—. 


riores, o texto telegraphico da nota a * | ro-Leixões). gumte úota : nmo de 1918, tambem já se Com vista ao vereador nr. AUgUSto | varios tangeiros de Gaya. sa extincia realisam-se hoje, às | vores fructiforas & quaes as melho- 
do g werno inglez convidando Eplia-| Ve em exercicio ie pira Pa fm Esse projecto, que é um trabalho pgo — Além das padarias já an Mendo a um iínquerito perante | * pega er PE Pa a a do im Os operarios reuniram hontem na | horas da tarde, na greja de Mato- es, 
clo Pessoa a visitar aquelle paiz. Diz | do na fUial, em Lor ovo Uuro, | notavel, modífica em alguns pontos nunciadas, c.meçam hoje a fornecer auctoridades judiciaes de Mars.- . ' o “| sua associação de classe, tendo toma- sinhos. Trabalhus práticos—Sachas dam 


essa notas recebemos 10$000-réis para a mes-| imporiantes o projecto do illustre en- posto sore os vinhos. apresenta à so- | qo conhecimento de um telegrama re- bo, prepáração de caldas e + 


.———— e — e. a ss a mo e  ——õ— mo q e a a a ut 


Tenho a honra de intormar-vos!. genhelro Adolpho Loureiro, dando . IN guinte proposta : à : - eos À “| mento dos Datataés nd 
que mis aorta grande, extatação 88 | “O Dae eladas seindormá du 1. | Mai Mpiitado, às docas, maior am. guias anas Portuga ae o. portugueres, em transito por caqben aca dspiude pia o! qu | aviao cómo sie iinlsro do 1] a neitFrrsem eloa da 5 a-cls- | q Lobi Menino, dana, qu 
de Tassr a o rg esto pa 2 Como lia] das tp E Ó Pi cg Go períicie para A PTDAZENS,elOo no o | RR RATE E ode O o que esses ínqueritos estej:m Ai sobre -o vinho exportado do TUA ensa couniiaão JE de “oIse do lIyceu central, Era filho o gm Ar | o Rr edite 
panda po governo de B. a OA ad â ATE Dias Dee D. seco patata—A fim de facilitar acluídose o assumpto cabalmente = meiga OCA Tai ado Di snr. governador civil do districto tra- [snr. Francisco Ferrera, capitad:, meira. quer ma pare acres, quer 


tará da questão. 
UNIÃO FERROVIARIA 
Na séde d'esta collectividade, à ma 


chefe de musica na reserva é irmão | na parte subierranea, 
do snr. João Ferreira, capitão de 


mfamtaria e professor do Lyceu 


acquisição d'este genero aos morado- 
“res de Paranhos, começa hoje a ven. -cinclúdamente o que houver de 


a presiden- da d'este artigo na rua V.sconde Do ara Mobi DR ao 


não tendo esta recebido a precisa au- 
ctorisação, não obstante os officios e 
telegrammas a Direcção Geral das 


Helena de Souza Dias, recenemos, 
respecivamente, 28500 38000 rés, 
mensalidades de junho, 


Lina Pgraria do Norte 
Reuniu esta Liga, Et 
de 


a Gran-Bretanha ao Brazil não pre 
cisa demonstração, mas a vista do 
presidente eleito, prestes a assumir 


Escolta Movel Agricola | 


mteresse agricola, principalmente a que hontem abriu 
"materia dos decret.s n.º 5705, 5.783 Jeste genero, assim como em t.dos 
"e 5.784, soloe emparcelamento de gle. . os outros postos 


cinhas pobres revelam a grandeza 
de alma d'aquelles benemertios que 
tão generosamente acompunham a 


auctorisação seja dada urgentemen- 
pi que desde já se proceda ao 
es 


pura O | cia do sor. dr. Julio de Mello e Mat-' -erubal, 309, ao Aline inistro d po b E 

| PT vubal, ; preço de 12 centavos : megas e min as finanças: | do Heroismo, reunese na proxima | Central, - VSou to 

o do ago a e! mesma benemerita instituição. tos, na ausencia do snr. presidente. o kilo. tores francezes é o commercio li-. proponho que mais uma vez se tele- | quinta-feira, às 8 horas da fica: a| Espinho, 5 — Vindo ha cerca, de Santa Thrutag) | 

prazer para o povo d'este palz O amor e à protecção às crean- Trataram-se diversos assumptos de. No posto da er E ve ção, nl TA a graphe ao snr. ministro para que tal] classe ferroviaria para resolver so- dois mezes do Brazil (Manaus), bas- Prelecções-—Constru Furos e 
ntinua a venda E Tae K N | : 


Ao governo de S. M. seria especial- 
mente grato dar a boa vinda ao es 
fadista que n'este momento collabo- 


bre os seguintes assumptos : 


Nomeação de tante doente, falleceu hontem m'es- 


bra! ne dos estabulos. 
ta praia o snr; Henrique Coelho de 4 


uma comissão de bathos prapicosPreraraçoo ne 
caldas e fratamento do oidio. 


Paquete «Auricnv> 
« emny syndicancia para esta syndicar as 


Já amnunciados. da creação do posto fiscal ne- 


a  —-— O —s O mi a e mm em 


. er e “15 - Das rusticas, cultura de betarraba dve chegar a Leixões em 923 do cessario para a cobrança directa do| contas expedi tas | Castro, filho do fallecido Castro. , Em em Santa: 
TA com os seus representantes nO MTO axistencia de tão prestimosa -nSl-' sacearina e arborisação dos incul- <q a rá rente, em viagem para Dakar, imposto por esta camara.» COntbactos: BOmnçaão: de usa or | Era ainda novo-e dexa viuva 8:UM | eliana” verannão sóbre” doenças 
balho de tornar eoMma el err tuição,- dispensando-lhe constantes | tos. | | OS ACONTECIMENTOS » de Jaciro, Santos, Montevideu e Sobre esta proposta, jue é appro-| missão de melhoramentos constitul-| fillinho, Os nossos pezames da videira ção de caldas, se- 
go rimeaneélos “ad em : is RE ratos den gindlias: Bem hajam | “Nãose- tomou: epnhuma: resolução enús-Álres, o novo transatlantico vada, fajam varios vereadores, sen-| da por camaradas de diversos servi- sega DA e m é menteira. do milho em (erra sóca o 
Peisparovqmnis Dove qu a OS for! Soinsimes hems gas (O có | vandóso paranapresentars w)sbeu pão as MrstPiS AOS PRESOS posrigmy», de 16.900 toneladas de «do resolvido enviar no ministro dasl cos para cosdjuvavem q. direcção ai sulfuração. do. môsto e do yinho qe- 
vel, "e suggiro + Sem he od à, ee a Pecer em occastão opportuna, | ulamentaram-se da uinte [07-28 c Daquele ADM BOL IED o tiaçardo UVA tita 4 a dd Pd: q - Agi per RT AA ua Tenta To Adueiros ta P ugel rat los bis Pafesiinos. E? wa 
fraca ara. oxcira Dodo ser eiia Esverno. civil Ta E O | qua ds visitas ds presos políticos: "afiado numero de pasméeirs imposto vinho, decreio 5 sil Mo! con.) ão Apritbiiant biz Win BendÃo OM | na suo, sois, À tua do GANAEO, Dita O O mm e 
"Dome Grando 6 És anbiver a! Ter continuado ser muito cum-| A conferencia da paz | uides Pxsseta! o abbêd,a” a fi é vaso Doidos bra cara. ani do amo do Edo +), ia Catão, Kerman tt am me) q, CARDOSO 
as do Letra realisou uma ri. a a a OU aBO TeTAdOr “ol: codd - e 2, domingos, terças e sextas-fei- ENSINO | O sm. AR enio Augusta da Silva ARCO DEN pela solidarigdade da MunDaANISMO Souza Cruz que ropnan ta ooo 
lhante sessão sol-mne, ô “júal CON- ma:om Pires Monfeiro APPLAUDINDO A ATTITUDE 4ijude — Sala da aula e quartos ' | vropõe que se officio tambem n'este | classe na hora presente e advogando ficios vem prestando a Santo Th5 Deo. 


pareceu um granês Tumero de dis- sentido aos deputados por Gaya, snrs |a creação de duas secções, uma no «pa terra natal, que lhe é 


DA DELEGAÇÃO  PORTU- No directo de hontem, partiram : 


é avultado, advindo d'ahi uma falta 


we No gov vi 3 bom n.º 7, 8, 0, 10, 11 é 12, segundas, quar- | ? tes melhoramentos € 

tinctos membr.s da colonia portugua- go a evil esteve bx mem j GUEZA tas é sextas. Enxovia n.º 1 é saldiiversidade do Porto | Mem Verdial & a Qrance arçal e] Minho e outra no Douro, com sédes —para Lisboa, os anrs,. Elysio da de importan da e sto a 
za Testdínte n'esta capital e muitos à apresentar Sar ça ANE ; nova e quartos de ferro n.” 12, 13, Faculdade de Medicina e ais cid E AA er Bi pn o Rocha Romariz, José Pedro Soares | Mie Os ritndos pfoblemas», 08 
brazileiros. ; | aa Sa me do partido evolucionis à. UMa” O Conselho Escolar do Instituto Su- 14, 15, 10, 17 Q 18, domingos, terças esncluiram as provas do exame de O Bar. presidente apresenta 5 se- COMITE! CENTRAL | pior, Antonio Severo Pereira da od por elle publicados na * o 

—Não ha por. emquanto E m A commissão de republicanos fliiados perlor de Commercio do Porto en- sabbados. Jdicina sanitaria, ficando appro- guinte próposta que é approvada : A' quarta reunião magoa promovi-l Costa, Antonio Severo de Araujo, portugueza do «baixo, do Rio de Ja- 
se ter salvado a SR afragio Ho maquelle partido. vivu aos snrs, dr. Aifonso Costa, Cadetas da Relação — Enxovia Dis, os medicos seguintes : «Tendo natado que não só na villa, | da pelo Comité Central de Reivindica-l losé Manoel Esteves Dias, Paulo da oiro, respeitantes do deserrrotrimen- 
da tripulação do tr nau Com o mesmo fim tambem alli es- Lloyd George, presidente Wilson e 5, terças, quintas € sabbad:s. Maltaancel Maria L'p.s, de Bragança; como no concelho, o numero de obras | ções dos Trabalhadores no Commer à silva Pinto, Euiz A- « Alirodo [44 do Intercambio Juso-brazileiro & 
eliatiba». E teve a commissão polit ca do Parli- George Clemençceau, os seguintes te- e sala 3, segundas, quartas e SeXtáâsrio Soares de Pinho, Av-iro: feitas sem o conheci mento da camara cio, realisada ante-hontem, com vran-f vínio da € João Paulo Pimhei- da 

—Furam dclaradas as fal'encias do Republicano Portuguez, de Villa legrammas, re-pectivamente ; Enfermarias — As visitas a ese; Pontes Moreira Ramos, de Gaya, ; de concorrencia, na Unlão dos Em-iro de Aragão, Lulr F Valente, 


morde cp da Baregacão entre Portug 
tdo Meirelles & Carneiro, negociantes qo Conde, «Dr Affonso Costa, tllustre prest. Presos só poderão ser feitas com aum 15 valore; Joaquim Gu marães, pregados do Commercio do Porto, é Braz | 


de receita, além de que muitas d'el- dcmoel Garcia da Silva e Luiz : 
| 


e e Brazil, 

de eai pa PI ENO eo pm Lg ão O snr. dr. Alberto de Aguiar foi dente delegação portugueza confe- GRE Mação ão ie opala Porto, e Abilio de Deus Ferreira las não poderiam ser approvadas, ea Ps sur. SO NãO Qliverma nº E ma! Para hogoforas. 01. A materia dos area em per 
cit Julio de Almeida, com hontem agradecer no chefe do dis-. ris, des meio as STEDCADIO los das prisões onde estes se encon É e frd pa Lop s a porca Rotis dra Teos < Portugueza dos Empregados do Com-1 Para Coimbra, o snr. José Antunes Ria cilua “pr dos  ASTUDDÃOS que 
on qro do, Meriação e-exportas Íricio as palavras elogiosos que Superior Commercio Porto apresen: tFavem, ênios do alli a” entrada artins, Utrector do Instituto de My mendar a todos os regedores que Ter A NONO ico Portueuse dos Empr] -Bepi ao Porto: Da Certã, | Om ponderado Er EE grs 
: 3, "as q ko gs a S. ; - He “< "1 -—Regressaram : À ” 

--Dizem de S. Paulo que, no thea- dá d Bos sua A rioti calos ! de con ensos e term'narão ás 4. a Sugar E : E ars. 6. n- He m à po: vos E x gados de Escriptorio e de Pharmacia |o sr. Alvaro Arias. De Vizela, o de ato, cido de estudio- 
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(20) 
Forustim D'O Gomnercio do Porto | uma mancira de oncarar as quos- 


tões] 
D dj de 1919 at 
e 7 de Junho de 191 —Emquanto fôr capaz de tra- 


es;mas beijou-a ainda e, reunia - 
do as bagagens miudss com que 
rogrossára, deixou o escripto- 
ro. 


—Mami—disse olle—se depois: crucifixo: quantas vezes, nas ho 
de tantos sunos de trabalho a ras dificeis om que tinha de to- 
não posso persuadir de quo to: mar sósinha uma gravo decisão, 
me um pouco de repouso bem ella erguera os o'hos para o Cro- 


mento de prossianos. Tenho or- 
gulho em ser seu Mlho! 

— Asseguro-te quo não tens mo- 
tivo para tanto. Fiz Isso sem pen: 


Tenton represenfal-a como cas- | quo se pareceriam comtigo, Nolaidia de dosposar uma rapari 
tellãi n'um Belcôto restaurado, | seus olhos azues reviveria a nf sem dote, como deixaria do 
quo maravilharia a região; não | nha feliz vida da joven mão, onsar agora mella que u sma si- 


| balhar, continuarei... A fabrica 
“6a minha indopondencia, con- 
N E ES ATieil IN | sorvo-n, Tu farás o que queiras. 
| So to cansei ha pouco algum pe- 
X 


sar, pordôa mo. Pensava no quo 
diz o Evangelho: «Quo é difflei! 

Gastão não vira chorar muitas 
vezes a mão que, no meio das 


nos ricos entrarem no roino do 
Deus.» E o mon coração de mãe 
maioros dificuldades, so não 
doixava nunca levar á iinpreion- 


estroemecou por ti. 
A voz quebrou-se-lho n'um so- 
cia nem ao desespero: ficou atter- 
rado. 


luço, 0 o silencio que se seguiu 
disso toda a angustia quo a boc- 

— Oh! mami—balbuciou elle 
rodonando-a com os braços—sinto 


ca não exprimia. 
Para so dar presença do espi- 
dovéras que tomo osta questão 
tunto a peilo; prreciamo muito 


rito, Gastão aspirava os cravos 
côr de rosa: o odôr dõce que es 

simples eo rogosijava-me, pelo 

contrario, do a arrancar emfim 


tes exhalavam evocava n'ello- a 
ás dificuldades da existoncia o 


recordação d'essa noito saudosa 
passada na Casa das Violetas, 
de lhe proporcionar uma velhice 
isonta de todos os cuidados. 


onde o vallo dormia á claridade 
—Nião quero viver á tua custa, 


das estrellas, 
-—2(Qh! a mamã sempre” tem 


Como esse domingo lhe pare- 
cia já longe, com elle, como Flo- 
romina so fazia tambem longin- 
qua, quasi indistincta. 


o conseguiu; cm compens:ção a 
silhueta elegante da menina Dos- 
gon installou-a em mento no 
grando snlão, na soberba sala de 
jantar, No mojio .do numerosos 
convidados, n'uma dscoração 
mundana, a afilhada da marquo- 
zn achar-se-hia no-sou vordadol- 
ro elemento. 

—Talvez tonha foito inal em 
mo revoltar poranto um facto 
realisado—disso brundamente a 
anr* Lenglin—So Deus colloca 
essa fortuna ontre as tuas mãos, 
é sem duvida para quo faças 
della um nobro uso, Comtudo 
não ambicionava tanto para ti, 


Quando pensava na minha velhi 
co, não mo via nurica como gran: 
do dama n'um castello, mas sim: 
plesmente na velha poltrona do 
meu paí, sob as arvores de Sain- 
tepaix. Junto do mim tua mu: 
lhor, piodosa o doce, o aos nos: 
sos pés, na herva, os pequenos, 


amava o dever, 


dopois, á noite, 4 hora a que “ação de fortuna lhe permíttia 
sol so some atraz dos outoiriadas as goncrosidados? 

quando os bois recolhem uso csA recordação da menina Dos- 
tabulo com longos mugidos, aan atravessoa aínda o espírito 
rastar-mo ia até. á grado pars Gastão: lamentava haver cau- 
esproitar o teu rogrosso. O soro uma docopção a ossa pobro 
primeira a beijnr-te. idotia, 

A snrº Longlin pôz n'ostas pi Gaando eu fôr casado—pen- 
lavras uma tal exprossão de po elle-Floromina a indemn! 
na, quo o filho sentiu-se profa, De minha mulhor podorá 
damente emocionado. . «tis tudo secoitar: 

Aquella do quom a mãe sonlviza quasi alegremente, Gastão 
va a doce companhia, cra Flopómeluia om voz ulta: 
mina, a simples, que por mos 


algum cuidava * «——Yamos, mamã, deixe o seu 
NA ” E cida x ar sovero,- Não sou ajuda um in- 


el, Mostre quo tem coragem. 


Porque não veinaria olla, : M á Da] 
sumima, om Bolcôlv? A sua di o enconlro já em si a joven 


tincção natural não poria dejutroina do quem Sermay me 
de fazer ahi uma feliz figura, “OBtou a ligoria o outro dia. 
So Gastão pensava cm Floyd maças um pouco sur 
mina, não havia muito, quarMEStent ida, 
não tinha para lho offerecor paia, ARO, dn oaras: ajo- 
do quo uma posição modesen horaina que astonden a sua 
E ouso. NS Gui dogtiica- 


quando o interesse vulgar o Ambulanéi 


sar, sob o imperio de uma viva 
oxcilação, A coragem, bem vês, 
não reside n'am minuto de ho- 
roismo, em quo nos excedomos 
a nós mosmos, mas antos no 
exercicio quotidiano da vontade, 
quando o corpo dova proceder q 
a alma tom sédo de paz o desi 
lencio, quando é preciso sor cal- 
mo o que o coração forve sa 
uossa bôces sorri e os olhos cho- 
ram. 

Não acrescenton outros com- 
mentarios; mas, pola primeira 
vez, Gastão comprehendeu niti- 
damento o que « mãe, depois da 
morte do sur. Lenglin, tivera do 
dispender de energin para rocal 
car as lagrimas, assumir a diro- 
eção da casa e conservar no filho 
AD que era o sou patrimo- 
nto. 

Curvon-se para a mão e, res- 


peitosamente, beijou-lhe a fronte. 


jantar a casa 


ganho, talvez consinta esta noito 
em so deitar um pouco mais ca- 
do do que o costome, A mamã 
está muito pallida o eu estou ra- 
lado de remorsos 
gido sem querer. Comtudo mada 
fiz para cxptar a herança da mar- 


za. Ao domingo, quando ia. 
aci d'olla, ora polido, 


como a mamã me ensinou a sêl-o 


com todas as mulheres. Ecadho. 


reconhecido por ella me propor» 


cionac a occasião do fullar do 


minha mãe e da minha querida 


terra; mas nunca, nunes, posso lrada... Pediroi a Dens 
afirmar Ih'o, me veio $º espirita | mostre todos os abysmos. 
oição porjto a mim,a minha resolução per- 

as A ai manceo immotavol, Não deixa- 

ito que a pobre | roi esta casa. Até o mea altimo 


a ideia do que a sua » 
mim fase sté me deixar t 
fortuna; 6 


Marianna tenha proparado esse 
desenlaco imprevisto, enchendo 
do louvoros ns mou favor os om 


vidos da ams. | 


A eur.* Lenglio contemplava 


or a ter sfBi.. 


cificado, como que para The pe- 


' dir consolho, encontrando sem- 


pre, com s fé ques dominava, 
solução sos seus embaraços. 
Desa vez nínda encontrou 
o'um» rapida contemplação a 
osta que procurava. 
is = at ella coma mão 
no bombro do Alho—não te de- 
fendas. Sci que não reprosen- 
taste nunca o papel de nm baixo 
cortezão. Esta noite tive um mo- 
mento de fraqueza, Não se repe- 
tirá. Offorece se-to uma nova 0s- 
do le 


uan 


dia conservarei ns tradições res- 
peitadas dos io. 


O filho não sentiu a coragem 
rimos que a euxili e 
cão asbandonsria e . 


gr 
+ 


Uma vez vo quarto desnflvo- 
lou a mala pars tirar as suas 
colsas: o livro de orações da 
marqueza repousava no fundo: 
foi ponsalo sobre a mesa e, de- 

ois de ter meditado sobre asus 

rada mova situação, dei- 
tou se o adormeceu. 

Dirante este tempo, no escri- 
ptorio s'lencioso, a sar* Lenglin, 
com a fronte contra o grosso h- 
vro de assentamentos, eojaasão 

lhe dJes- 


como se o coração se 
passqre 
Meu Deve fazei com 
se oiro maldíto não test o 
meu filho. Deixai-me le- 
commigo 


v para o tumulo 
essa consolação, ++ 


os- 


- 


ham dO dio dvisi 


“Companhia de Seguros 
ATLANTICA 


Tendo-se, insidiosamente, pro- 
palgdo que o exc,”º snr, Jaymo 
o NouaR doixou do pertanõer á 
dircoção da Companhia de So- 
guros Atlantica, cujo progresso 
exclusivamonto so dove 4 sua in- 
tolligencia e invulgar tonacida- 
os immensamonto grato 
declarar que similhante notiein 
carece do toda p Pundamento, co- 
mo so vê da communicação que 
& seguir se publion, 
Beip" ao contrario do que do- 
Et ram os inimigos da Atlanti- 
bé, Q 6xeMo snr, Jaymo de Souza, 


nbniinuardo Mo RAgs tar sa usa LNAS 


Jogar de administrador-delegado, 


e com tanta proficiencia o bri- 
tho tem exercido, 0 dó qual, por 
motivos de força maior, estove 
afastado, duráhte algum tempo, 
com profundo doggosto do todos 
os interessados da «Atlantica», 

Porto, 3 de junho de 1919, 
Pelo consolho do administração 

da Companhia de Seguros 

«Atlantica», 

ditamiro Santos 
Joaquim Soares Moreire 
Augusto Navarro Lobo, 


Communicação 


à fim do evitar a continuação 
de tendenciosas & malgvolas cam- 


Eanes Sonia a Companhia de: 


eguros Atlântica, à que a minha 
forçada nusencia Fr palz tem 
servido de protexto, cumpresmo 
informar quo teassumi o men 


an ígo Jogar de adininistralos» | 


ogado -dlagualla: Compania 
consoanto os vxpressos Peatios 
dos conselhos do alinmistração 
po fiscal 0 instnutos solicitações 
dos PES = + Acionistas o segura: 
Perto do que não deixarei de 
encontrar em todos a costumada, 
boa- vontado, que aliás me foi. 
assegurada, vio hesito om ga: 
rantir-lhos » ploua certoza de que. 
2 Atlantica o en, como seu ndumi- 
nistrador dolegado, saberemas 
cumprir intogralmento todos às 
compromissos tomados, quor pa- 
Ta 05 Surs, accionistas, quar para: 
OS, shrs. sogurados, nos quaes 
aproveito o cfiscjó pará Apre 
gontar as minhas hoinenagens do 
múita consideração, eos melho- 
tes agradecimentos pelns atten- 
8 que mo tem dispeúsado, 
inalmento, poço nos snrs, se- 
gundo dGom o dovido desprêso 
propaganda quo contra a Atlan- 


tica véom fazondo ultimamênto| fize 
nanciero por uma Tórma singular 


Varios indíviduos quo, por con- 
venicncia dé DESSICO AR i de. 
ver despedir de empregados dos 
escriptorios: 
Porto, 3 «6 junho dé 1919. 
“o a) Jagme de Souza, 


À ultimahora 


O presidente da republica 
- brazileira no Porto . 
Segundo consta,'o Sur. dr. Epi- 

tacio Pessoa resolveu visitar o 

Porio para verificar us magniá- 

cas mudeiras do froijó do Pará 

quo a casa Munoel Pedro & G.8 

tem mandado d'esto Estado do 


COMPANHIA DE OPERETA 
“DO EDEN-THEATRO, DE LISBOA 8 


H OUE ng e er é Récita de homenagem 


ma, um 


LES 


ANO 


Quem tom meninos pequenos 
Não lhos faz senão cantar; 

Mas som ter Aguas Romanas 
Quem € que póde piar? 


at CA e o 


Às acções do Banco 


Auxiliar do Commercio 
Sua popularidade 


O Banco Auxiliar do Commercio, 
Cuja razão de ser e funcção economi- 
ca estão patenteadas já n'outras pu- 
blicações, no emitir as suas acções 
ao preço de 5800-caso unico em Por- 
tUgolrpronas tadamente o fez para 
(que *€s e 
fosse essencialmente popular, per- 
inittindo as pequenas economias uma 
applicação que a todos desperta inte- 
resso o enthusi O € que se deve 
tornar altamente proficua e remune- 


raggra 
Constitulr com pequenas economias, 
ge PERES Dor cSud fm, He 
colro, só tem prece 


leciménto do ÉMO 


dentes na his- 


toria da” nossa divida publica com às 
obrigações «o 1888 à 1905, é muito 
ge RA dé 1906, conheci-: 

rinhas, porque, como 
ellas, às “a esto Barico tambem aun- 
nualmente são premiadas 


que o Systema de premios des- 


perto um Tegitimo emthustasmo; oq 
titulo é ao o tempo uma cautel- 
jla de lotaria para a qual o possuidor 
está- permanentemente habilitado. Ao 
luero proveniente da cotação supe- 
rior ao preço da emissão, ao juro cer- 
to e constante, acresce a possibilida- 
de do premio que a todos seduz. E se 
“|não fóra a Jorgia trabalhosa, difficil 


dispendiosa cobrança dos juros, 


que bem poderia ais simples, os 
titulos. de 4% o Tosa ee % de 
906 seriam hoje Portugal os mais, 
disputa de todos os nossos papeis 


de credito. na 
O que elles representaram na eco- 
ia nacional foi, sem duvida algu- 


lissímo Que; 


ii é 


o contribui para andor r.os 
velhos tos de afeyrolhamenito e 
Pomofiiisação do «pé de meia Sonu- 


A tóima tonscienciosa, absoluta 


18 Teria, com que se tem condu- 


mer 

*ião a propaga e organisação 
este vBanoo) ocexito dd ig COOSGER| 
toda subscripção queavalta de dia 
a dia expontanesamente, estando pres- 
tes do seu fim, dé movimento de sym- 
pathia que à volta d'esta iniciativa 
seo tem feito, trazendo-lhe incentivos 


do todos os pontos do paiz, são DIAS, 
cathegoricas da exce encia da ideia 
que a commissão organisadora teve, 
do escolher oldes do novo estabe- 
lecirmento de credito a que está reser- 
vago om futuro excepcional, | 

A commissão 6 isadora do Ban 


Auxiliar do. Commercio, inteiras: 


semte despida do menor tendencio- 
sismo político, meligioso. ou financel-, 
Do, onde se encontram cidadãos de to- 
dos os credos e orientações não con- 
ta, felizmente, no seu seio o nome de: 
um só mventuretro. Os seus membros 
são todos 


novos, ainda 


nomes 
Uco conhecidos do grande publico, 
excepção do nome do dr. Alvaro de 
Castro, que tão notavelmente se tem 
dista tod “ cujas dr de esta- 
ta Lodos reco m 
te novô, sim, Mas finte Hónra- 
ip do falei a | 


e Ei gta 1 r avradores 
E, adyogados, cujas provas: 
e e estã 


e de trabalho, ou- 
Sujo iz à frente do 
o) excto; com- 


Oliestida 


o de ha muito da- 
y atom e que 


tê. sympáthica e PECILE CACO Ea 
0 


Si tuÃo. A e RAR fRbito “que: 


Doenças hervosas e artri- 
ticás R. Santa Calharina, 124 


Dr. Gomes de Araujo 


CALDAS DA SAUDE 


Mutto perto u 
y : "Santo Thyca 6) 


Aguas eficuzos nys docnças dr, 
polca tenimtismos vinsmrespira 
lorias 0 gonijo uvinacias, jntosti 
Usos, nomoa daento aa gulero- 
colito mvciamenbranosa, Mugui 
Aco Hotel Thermal com tudo + 
couforto e hygieiv, diministra 
do pelos seus arrendatlarios Sol- 
leiro o Alvares, UX-SCOlUS geren 


Brazil o quo tão beneficos resul-| tes dos; Grande Hotel e Palac: 
fados téem dado para os vinhos | Hotel, da Curia e Motropolo de 


portuguezes, | 


a... ——— — —u— 


EsrecCTACULOS 


SA” DA BANDVEIRA-A  opereta 
“«Sâôngue de artistas, que hontem se 
bag e n'este theatro, tem à ani- 

l-a nã fionotonia das suas scenas, 
q vivacidade é a alegria da azougada 
ectriz Auzenda de Oliveira que, só 
por si, valorisa com o seu trabalho 
npreciavel, toda a interpretação da 
peça que, de resto, bastante deixa a 
uesejar quanto ao interesse do noe- 
ma e a aa da pARETTItTA. que se 
mosen: o vulgaridade dos mesmos 
ri! meélodicos, destituldos de orl- 
Einalidage e alcados sobre moti- 
wos de outras Obras do mesmo gene- 


PO. 
mio. RES AM ra MORTA, COM PAXVOA 
fo Fo do Pereira, Luiz Leitão, 
athias de Almeida, Salvador Costa, 
Carlos Vianna, etc., aos quaes no fl- 
mal foram dispensados nppláaiúsos. 
A sala tinha bastante concorrencia. 
-—Hoje, unica da popular opereta 
“A viuva alegres. -N'esta peça tem 
um apreciavel trabalho a actriz-can- 
dora Alice Pancada. 


AUZENDA DE OLIVELRA 


Foi recebida com o mais enthustas- 
tico exito A noticia que hontem dé- 
amos de que na RE EG e peer êduia 

reg! Do Sá da Bandeira, uma 

do Admenageim ofterecida pela 

preza à Ffraciosissima é talentosa 
mctriz Auzenda de Oliveira, que n'es- 
sa noto EPE arte pp o papel de 

rotagonista da celebrada opereta «A 

oneca», papel este creado por Pal- 
a tos. 

- Pelo numêéro avultado de familias 

a nossa melhor sociedade que hon- 

foram tomar camarotes e res 
ade. plateia para esta sensaciobal ró- 
cita, vê-se que a Sala do Sã da Ban- 
meira terá na segunda-feira uma 
grande enchente. 


AGUIA. DE. OURO-Estrela-se esta 
moito a grande touméc artística do 
célebre e mais encyclopedico artista 
“do «sQO Gran Fregolinos, que 
de regresso da sua gloriosa tournée 
pela e do Sul, vem proceden- 
te-do Theat És ao de Madrid, 
“a transfo mista 


CABLOS ALERTO-A'manha reali- 
vam-se as costumadas sessões domini- 
caes, sendo os prosraminas comnstitul- 
dos por 'pelliculas differentes das de 
domingo passado. 


JARDIM PASSOS MANOEL-=Hoje, 
estreia do m co numero de va- 
ried + O notavel e popular clown 
o “ com o seu circo em minia- 
tura é a sua collecção de cães, mãa- 
cacos, porcos, mulas, cavallos, etc., 
4 trados em liberdade, aos qu 

own «Pepino» faz executar traba- 
se admiráveis. 
» No cinema. à estreia deshontem «As 
victimas do amor», em 8 actos, que 
muito agradou, e o «Anjo da Guar- 


ars, o À To E RaÕes- 

No jardim, cinema, varífedades, à 
til artista Manolita Teliet e con- 
ERRO ar livre, tlluminação electri- 


etc. 
Amanhã, sessões às ? e 5 da tar- | 
a 


Ue, 8 e meia e 10 horas da noite, Fes. 
tival no jardim, 

SALA9-JARDIM DA TARINDADE- 
Hoje solréc da ma, para render 
da  sociedado elegante, estrela- 
Ee o sensacional fitm em 5 partes «O 
fromem que vem de longes, primeira 
Ve ariz, pio gue o oi: 

1, episodl; on exbi- 
biãos. é «A cobiça», Ea to. 
TAN RE, matinée às 40 moia dá 


SALÃO MIGH-LIEE— Hoje estirei 
do Nim em 5 partes «O, ome quê 
rem de longes e-episodios hontém es 
freados vd na snantio Na a met bem 
9 q « Sexto, o, 

VETA cia as ARA ms f 
da ana Bousõos desde as 4 horas 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


“Domingo; '8 de malo-Domim do 


gre 


ra os adultos, seguindo-se a primeira 
Comimughão das creanças, cujas nrá- 
ticas serão feitas pelo rev. Mattos 
RO INE, professor, do Seminario. A's 


tos, ladaf 
gem, sermão pelo mesmo orador da 
manhã, benção e adeus 4 Virgem. 

A musica é do Grupo Pio X. 

4 a apresenta uma linda ar- 
mação, fornecida pela acredita casa 
Delfim da Cruz Lima. 


- 


Lisboa. Abre no ia 7 do junho 


—. e... ————e. 


-=——— ————= 


Corpo de Dens 


No dia 9 do corrente realisa-se, 
com grande pompa, na igreja da Vi- 
ctorla, à expensas da respectiva meza 
e devotos a festividade de Co de 
Deus. Do sermão está incuníbido um 
distincto orador sagrado. 


Communhão. 


A'maunhã realisa-se na lereja de Ra- 
malde, com a imponencia dos demais 
annós, a Communhão: solemmne das 
ecreanças, sendo precedido de um trl- 
duo preparatorio. 


Festividades 


Com todó o brilhantismo e u ex- 


nsas de Ger gtos.. mteitar Toa j- 
dah Rn GO dé pulse A 


b 
por dois distincitos orddores sagra- 


os. Par-se-ha à distribuição das A 
molas de Santa Isabel, às O horas da 
tarde, 

A armação é da conhecida casa A. 
Dança e à musica da capella Badoni. 

Haverá tambem, no dia 13, n'esta 
capela, uma festa em honra de San- 
to Antonio, que constará de missa 
cantada e sermão. pls 

—Na igreja dos Clerigos realisa-se 
âmanhã a festa do . Espirito Santo, 
vom: missa solemne ás 9 horas, segui- 
da de encerração e benção do San-! 
isgimo, sh 4 


———— — 
Mvz de Maria 


qa url de Massarellos realísa-se 


a festa da conclusão do Mez 


de Maria e Commynhão solemne das 
mat devendo 'revAstlr grande | 
el 


ntismo, De manhã, às & horas) 
o ZA Cormmunh ap geral na- 


ras | haverá missa solemne a 


grande instrumental, Santíssimo ex- 
Dosto, é 


S UMAS da tarde, bemdi- 
as, consagração à Vir- 


—— ——— 


Na capella do Carvalhido tambem 
se rvealisa âmanhã a festividade da 
conclusão do Mez de Maria, constan- 
do, de manhã, às 8 horas, de 
rezada, prática e Comunhão geral. 

mne 


missa 


A's,41 € meia haverá missa so 
e sermão pela rev. conego dr. Correia ' 
da Siva, 
“De tarde 


João Lurenço-da Silva 
O SEU FUNERAL 


Tiveram grande concorrencia as 
derradeiras homenagens prestadas 
hontem,.á tarde, na igreja de Sen- 
to Ildefonso, á memoria d'aqueile 
saudoso finado, que tanto se d'siin- 
guiu na prática do bem, 

Gande' numero de pessogs em evi- 
dencia no nosso meio social afflufu 
ao templo para se associar ás ulli- 
mas homenagens prestadas em sul- 
fragio da almá do extincto, 

Presidiu aos responsos o rev, ab- 
bade de Santo “Ildefonso. rev. 
Adriano Murtins, rodeado de mais 
oito ecolesiasticos, formando, alas 
ao centro os internados do Asvlo 
Profissional do Terço, Officina de 
S. José, Associação Protectóra da 
Infancia, Sempário” dos Meninos 
Desamparados, ÁAsyvlo das Rapari- 
gas Abandonadas e Asyvlo Portuen- 
se de Mendicidade. 

Durante 9 aclo foram execuladas 
varias composições ao orgão pelo 
SNL, João 

A chave do rico alaúde foi entre- 

we no nosso amigo snr. Manor: 

ernandes Veira, tambem amigo 
particular do finado, 

A igreja ostentava uma- elegante 


cixoira, 


Pentecostes. Missa, propria, os e decoração de fino gósto, rodeada 


| 


a oração inspirada. Credo, Prefacio, ide mimosas.. plantas, que muito 


Communicantes e Hauc igitur pro- 
prios. Paramentos de côr vermelha 
-—-Nas igrejas do Car 
mo, Ft Seo, Lapa, Trindade, 
Santa Clara, Santa Marinha 'Gaya) e 


a o bom nome EA compete, 
ia do acredilado drmador snr. Al- 
Pieto poleiro. E SRA OM A 
“Findo o ácio Toi o saudoso finado 
imheladado uma: Mepinda. [ 


tinad 3 


S 


48 6, € ia, ha posição 
do Santissimo, Lanticor não nelo 
rev. Juiz Poe da Silva, Jadainha. 
o do Santíssimo, onsagração 

e o adeus á Virgem. - 
A musiça pertence ao Grupo Musi- 


cai de Santa Gecilia e a ação da 
"capela do ar F Rd Mada 


Cd vas” 


UNICA representação da populazissima opê eta em8 actos 


VV iuva Lã. 


Esplondida interpretação da aclriz-gantora Álice Pancada om papel dus protagonista — 
Segunda-feira, 9 


Offorooida pela Empreza a distinota é gentil actriz 


Ed 
” 
, 


FECEPRPEREREZERERREnE ES 
ÉPOCA DE VERÃO 


Jardim Passos Manoel 
HOJE — Babbado, 7 de junho — KQJE 


Das 9 da nolte em deante 
VARIETÉÊS e CINEMATOGRAPHO 
ESTREIA do notnvel o origiual 


CLOVA PEPINO. 


com o seu curioso e intoressaute ciroo em miniatura, 
em que serão Apresentados e amestrados em liberdade 


Cdes, macacos, porcos, mulas, cavallos, eté,, 


que executam trabalhos surprehendontes 
NO ECRAN — Estrefta d'hontem 


DS MMS 80 AAbAR- 


b actos esplendios por Edua May 


7 emma om sim NO JARDIM <iico o quais an 
Varlos attraotivos ao ar livre — Olnema — Concerto 
VARIEDADES --MANOLITA HELIET 
Nluminação electrioa—Buíffets 


Amanha—Sessões às 3 0 9 da tardo, 8 !', o 10 da noite 


def ge eee 


de Andrade, c. Antonio Pinto Morei- 
ra, Juiz relator, A. Aivar.s; escri- 


+ 
4 Appeliação crime | 
Vousella — quiro de Mattos, c; dO 
M. P. Juiz tesator, Furtado; escri- 
vão, Couuzinho, (Kevista concedida). 
Appeitação da fazenda Nacional 
“clra — Joaguliu Lee de Rezénue 
e Suuza é mulher, t: x PF, N, Juiz te- 
1etor, UC. Finiv; edcrivão, Cruz, 
Confucto de jurisuicção 
Felgueiras € Amaraute — O cura- 
d.r geral dos oMpuá.s, no inventario 
ue Albino Peixoto de Souza. Juiz To- 
ta.or, M. Horta, e no impedimento 
|. Fonseca; escrivão, Cruz. 


ávgravos 

Porto (1.º distrcto) — Ermelinda 
kosa Pereira e o M; P., e. Iuuardo 
de souza Nogueira. Juz relator, P. 
42 Xa; escrÃão, Coutinho. 

Penaniel — José Bento Pereiia & 
“", Successores, c. Germano Coelho, 
Ribeiro & Iumão. Juiz relator, Men 
ucnça; escrivão, Cruz. 


“O COMERCIO DO PORTO 


2: vara 
SESSÃO DE 5 DE JUNHO 

Presidoncia do snr, dr, Jorg: Cou- 
ceiro da Costa, ju.z-presidente; se- 
CMRtARIES O smc. dr. cAuriasno GO 
Feríeira Pimenta; escrivão, o enr. 
ur. Costa Mibeiro; e escrivão aju- 
uante, o snr, José Soares de Oliveira. 

botando presentes OS jurados da 2.º 
pauta, Ssurs.: Amntuni, C.rqueira qa 
Morta, Antonio Jusêé des Santos, Car 
108 Mureira Paes, Cesar Ferreira Vaz, 
Eduardo Leonardo d.s Santos Co.- 
do, Jxé Augusto Monteiro, Jogo 
ue Munczes Viera Coelho, Pauls J - 
>€ rernandes Alvos € S.bastião Ho- 
telho da Silva Ayres, foi declurada 
ente à sessão, era quasi uma hb..a 


SEPREEEREEEEEREREEEEEEE 
EPEPEEEEEEEREEEEEREEL 


a lres parelhas, seguda de uma ex- 
tensa lila de trens conduzindo O 
rev. abbade e pessoas de famiia e 
umisade-do morto, para o cemite- 
rio do Prado do Repouo, onde ficou: 
o cadavel ?nbumado em jazigo de 
familia, acompanhando o lerero até 
ahi d.versas islituições de carida- 
de do Porto, seguindo-se um Iún- 
dau - conduzindo Numerosas corõas 
e iq 0 aliúde coberto com úm ri- 
qeuissimo panno bordado a óuro. 

Sobre o ferero foram depostos 
cordas, bouquels e gerbes cum as 
seguimes edica tortas: 

«Grande foi a pa.xão, elerma será 
à saudade de sua esposa»; “Ao nos- 
so pai idojatrado, bd infinda venera- 
ção dos flhos Que choram a maior 
dôr»; «A' sua memoria inolvidavel 
—Do seu cunhado-Custodio de Ol- 
veira Botelho»; «Ao bom € s.ncero 
amigo que jámais esqueceremos— 
Manoel. Fernandes Vieira e fami- 
ia»; «Homenagens de Bento de 
Souza & 4º»; sSandosa recordação 
de Lili e de Sid «Um beijo de 
sua sobrinha lEd.lh»; «Nespeilosa 
nomenagem de Sylvia de Vascun- 
céilos Teixeira Ribeiro e Luiz An- 
tomnio Ribeiro»; «Preiio de homena- 
sem de Angelna Ferreira Oliveira 
Mathias é seu esposo»; «Sentida ho- 
menagem de Belmira Rosa da S!- 
va Guimardes»; «Preilo de homena- 
gem de Angelina Ferreira Malldas»; 
«Preito de homenagem de Rosa da 
Silva»; «Sentda homenagem de 
Joanna de Jesus», 

A's uzaãs do feretro seguraram Os 
snrs. Manoel Fernandes Vicira, An- 
tomio Marques Benlo de Souza, con- 
de de S. Thiago de Lobão, Ernesto 
Maia, Carlos Albino da Cruz, Ma- 
noel dos Santos Proença, Custodio 
de OQuveira Botelho, Manoel Gon- 
gálves Macedo, Luiz Anton.o Ribei- 
co, barão do Rio Ave, Manoel A. M. 
Souza Santos, Francisco Antonio 
Borges, Guilherme Ferreira de Fa- 
ria e Carlos Mathias, 

—pPor intermedio do acreditado 
armador sar. Alberto Pere.ra, rece- 
bemos 150SUQO réis para, em sulfru-. 
gio da alma do pranteado exiinclo, 
serem destinados a fins benelicen- 
tes. 

D'essa importancia, 1008000 réis 
são da desolada viuva e filhos do 
tallecido, para dístrbuir 108000 à 
cada um. d'estes estubelecimentos: 
Creches O Commercio do Porto, 
Jaixa -de Beneficencia - Francisco 
Carqueja, Asylo das Raparigas 
Abandonadas, Associação Prote- 
ciora da. Infância, Asylo Profíssio- 
aa) do Terço, Sem nario dos Meni- 
nos Desamparados, Oflicina de S. 
losé, Sanatorio Maritimo do: Norle 
2 Asylo dos Velhinhos das Irmási- 
bas dos Pábres e 108000 para po- 
nes SH rridos pelo Commercio 
do Porto. | 

Os. 508000 réis restantes são do 
snr Manoel Fernandes Vieira, am:- 
Jo dedicado do falecido, para dis- 
ibuir 58000 réis a cada um dos se- 
guintos estabelecimentos: Condte- 
encia das Senhoras de 8. Vcente 
de Paula, Assistencia-Creche de 
Vossa Senhóra da Conceição de 
"aranhos, Sea de S. Dm, 
isylo de ViBar, Tustivulo de Cegos 
lo Porto, Asylo de Protecção às 
Rapari as Hosp.tal de Santa Ma- 

lo 
Í 


tarde. 
Por accordo das partes, p.r esta- 
rem «eim transacção, ficou adiada a: 


sOuza banws, contra Joaquim Mace- 
do'da Suva. 

pela falta de testernunhas do au- 
cor, tambein ficou adiada a causa 
proposta por Anmonio de Uliveira, 
coutra R. Baptista Rodrigues e mu: 
Mer. 

“Polo mesmo motivo, por parte 
dos reus, da mesma fórma u adia- 
da à causa proposia p.r Raymusdo 
sosé Barbosa, contra J, A, Rudrigues 
Arantes e mulher. és Toco 

=Constituiu-se O tribunal com 


“Drs. qurados : 
Just Augusto Monteiro, relator; 


sar Vaz, Jog: Coethv, Paulo Alves e 
'“SeLastião Ayres. 


suntos. | 
—pncraram em julgamento as cau-: 
sas, excepção de incuinpetencia do 


guintes: 
srigues Ramalho. 


contas, de forneciirento de calçado. 

O réu allega qu: não deve a quan- 
ua pedida, mas sómente a de réis 
99390. 

Advogado dos auctores o sor. dr. 
Murto Pereira de Oliveira. o 

Procuradores das partes, os solici- 
tasvores surs. Augusto Barbosa e; 
João Mascarenhas. 

Julgada procedente. 

-—A. Candido Pereira de Macado; 
RR.. L. de Souza Ferreira e outr s. 

E' o pedido a dissolução da socie- 
dade que existiu entre o auctor e os 
réus, sob a ' firma S.uza, Mucid. & 
valle, Limitada, é fol constituida por 
escriptura de 5 do julh; de 1916. 

Os. réus alligam:; que nunca se cp- 
puzeram à dissolução da sociedade, 
e, portanto, o auctor não prec.sava 
de usar dos meluvs judiciaes. 

Advogado do auctor o snr. dr, Men- 
dia e Abreu, e dos réus o snr, dr, Ai- 
b.rto Themudo, , 

Procurador dos réus o solicitador 
snr, Adriano de Oliveira, 

Julgada improcedente. 

—lxcepção de incompetencia do 
juiz> — Excipientes, Miguel Maria 


na e Portuense de Mendici- 
mule e 105000 vo Hospilal de Laza- 
sos 'e Lazaras., 

Commovente homenagem estu 
jue, à memoria de uma-pessoa que- 
dida, se manifesta por um largo 
"asgo de benemerencia, 


Ur que M dias e mulher: exceptos, Reis & 
4 o 1» J - E) dd tdo à & h had m dk 

PT 6. TEM his < Pr E vConLus, OS, XÉUS Ucduzipalu 
se EA perres cat qui a, |'pormpAÃ AStro via excepção d: Jaco petencia do ju 
PNAD de go o AuP da titudos Tu 18; 20, por não serem domiciliados n'es- 
anpecabooo À sor dor oD4, do enbindra cabo À qm comarca 
ruido, BT rama o vespen, 2 Dograu A. o : - 
e tmintdado, Gl ventos vamo, Ko ve! OT ERGeN TOS aegna: qua,ão poem 


das faram entregues nesta cidado, . 
vara serem aqui pagas. ê 
Advogado docs excipientes, o sm. 


mwidade 28 chuva 0,0; cvaporcção, 9,5;! 
mir, pleno. 


Pa 4 dar todea lupdo ProcsÃo stur vu dr. Paulo de Brito, e dos exceptos o 
vel do mor cafe stinde, 765.092 + Sur. dr. Alberto Th:mudo. 
postura & seia MS gore fredio, Procurad.r dos exceptos o solicita- 
Hoy entes crstaeo WeN W; clocids'e 46 dor snr, Candido Vaz. 
“Ud do teus; bom Julgada a excepção improcedente, À 
8 de j u Dn 4 O. tt ni pia us al É, FRIMINAES 
urge de Ut NO O e AD: 9,5 DISTRITO 
A AR ad RA ui Em audiencia geral foram hontem 
MALkS NS: h as Peas k, | julgados Antonio Pinto dé Souza e 
Fr BARRA “0 polnhO-—iso d David de Oliveira Soares, jJornalel- 
bo MAS Roi Sado TOMO (ol, 2 75) pos, acçusados de, na noite de 19 de 
Pinaimavo obs qlbiva, dO dh; bb til rato do anno findo, em Gervide, OlI- 
dd), ” veira, do Dour-, se terem envolvido 
em eo Dm | eu. desordem com o trabalh: dor A:- 


jtaro Pinto Ferreira, a quem aggro- 
|diram à paulada e facada, vindo o 
Alvaro a fallecer, devido aos fem- 
men,os recebidos, , 

O jury deu à accusação como pro 
vada dao primeiro réu e como não 
provada ao segundo. 

O Antonio Ponto de Souzk fol cou- 


fiãn Eloganto 


; 
ANNIVERSARIOS 
Fazem amos: 


No dia & — Conde.sa de Proença-as 
ei; é D. Amelia Carqueja de Abreu 


ma. 

Z - ; demnado em 6 annos de prisão cel- 
a ae ta Rendo 8a Ogstra lular, seguidos de 9 ds digredo ou 
No dia 1) — Manoel de Albuquer- | Pa alternat.va em 22, em Arica, em 
que umiberto teves Mendes Cor! | jOssessão do 1.º classe, e 6058000 réls 
data ; de multa para o Estado. 
Sta Horacio Mandel Seára Cardo: ravid foi absolvido 
O as. , é + u . 

EUN Presidiu àá audiencia o juiz snr. 
REUNIÕES ELEGANTES dr. Percira Coentro, representando o 
Com a inauguração dos espectacu:| ministerio publico o snr. dr. Pinhe! 
8 ma nave central, voltamos ante: yo Tunres, sendo defensor O snr. dr. 
cas Ara nes ni Palacio do! vamos de Magaliãs e escrivão o 
Pystal, S eiras são uM | «nr, R 
ponto de reunião muiso distlncio | Sur. O aios dos Santos. 


NASCIMENTOS | am. a 
Deu à luz uma qnenina a snr.* D. OMMUNICADOS 
isab:l Ferrera de Lima Araujo, es: Wai 


A snr. Gr. Pedro de Araujo! VDOTWNOAS Dr oLyoOsS 
pç sã | DR. COBREIA DE BARROS 


TRIBUNA - diroctor da Instituto Ophtal- 
NÃES mologico do Porto, rua do Sá 

“o rom 'a Bandeira, 262. Das 14 ás TS ho. 
RELAÇÃO Do POUTO | ras, (1) 


 Sesão de 68 de junho ——ree.e<-— 

Porth” = CARRO “CIO o Mérida N [li , 

Po — avo cível — ria tu 
rites dos Santos, contra R-sa Fer cast Gita SEM 
Dirt dado — Não mara 00º! Tratymento seicltifico mode- 

ESCRIVÃO CRUZ no, no Instituto de Medicina 
Guimarães — Appellação cível — de Portugal, do Doutor Antonio 
Nosa Encarnação Barros Marques, cio d) Cacilarnas coceda o nisarái 
nsê Antúnes Machado. — Revogada.! SOCO Aeriitetsisia tiit A MEN Oia 
Fafe -— Aggravo cível — Miguel dude de Coimbra o Membro lag 
cares Vasconcell;s, c. José Ferreira mais notaveis Sociedades de Me- 
do Mello, — Negado, 

Montalegre — Idem — Bacharel : | ; 
itor Manoel Gonçalves Branco, c.| nor, b--Porto, Telotono, 152, 
» curador geral dos crphãos. — Pro-| Aborto us Sás 20 horas. (83 


ido. 
ESCRIVÃO AIMEIDA RIBEIRO Es Sd ad Cd di da 
Valença — Aggravo civel — D. an. As pharmacias 


pia —s ——— — — —— e - e 


e. O curador geral dos orphãos. 


po A Fá 4 6.º IURNO p 
“rreja — Idem — D. Beatiizl Instituto Pastenr de Lisboa | Ditas. 
Paráres. — Provido, “8 SÍA | (Secção do Noie), Clorigos, | Bel 


Feira — Aggravo crime — Maria 934 A 38. 
ertreira da Silva, e. José da Silva | 
atricio,. — Provido. 

Famalição -—- Idem -= Marla Alves 
da Silva e outro, c. o M. P. e Sera: 
m Percira da Silva, — Improceden- 


Vasques de Curvalho, Serralves, ?; 
Gramacho, Ceniral de Francos, £S6; 
| Progresso, Serpa Pinto, 1º: ELaborato 
| Porto, Santa Thereza, 4 e 0; MiSericor 


a dia, Campo dos Martyres da Patria; 
Sober pão aumento Hygtenica, lurgo de S. Domingos, 107; 
DISTRIBUIÇÃO Jonquim Augusto de Sá, Valle Forimo- 


s0, 481; Marques Guedes, Costa Ca-): 
bral, 42; Alcibindes de Barros, Santa 
Cobarina, 295: Barroso, Santo Tide- 


ons0, 13; Soeiro, Santos P l Gt; 
Vs decido a] Pd Haro ra Oliveira nt ceixa, Viná pi Pa ip Jê 
Porto (8.º vara) Ki Jorg” Faria. de Gondarem, Gondarem, sty. Foz. 
tela, 'c- Camilla Baldaqu: Guina | —Pharmacia Henriques, rua 
nes, ada Tr ad A. Alvaros; eso", Alexandra Horoulado. 246, 
nã A pellação coninteretal [Amorim de Carvalho (Homepathi- 


Porta XD.* -vana) Albano: Moreira 09), Bogard. 438. . 


appeliações civeis 
Porto (4.º vara) — Antonio Joaquim 
Neves, contra Maxima Murias e ou- 


o artista R - 
to luguoto Wo 
(leshonbranto — 
Transformiste maravilhoso 


— ATTRACÇÃO UNICA — | 
a, 


jo--Outros magnificos quadros |) 
da A o a ci a mr 


enoyolopedio 
do mundo! —Espectacu 
mise eu-sceno 


ESTREIA do célebre 
e incomparavel 


* Agulaodo ( 


egre. rt 
HOJE —- Sabhc7 


gran Fregolino 


EFISTOFELES 192 episou 


| BILHETES 


Auzenda de Oliveira, com a opereta A BONECA | 4 VENDA No cinema 


DI PÊRA RIOS el ct ma + y 
cinta NI Tete do ASA UTP] Hi DI PiRÁ 
CARRIGANENTO DE FR 

Avisamos os nossos clientes de que deve chegar 
a todo o momento o vapor “Cuiabá” 
leiro com um importante carregamento de 
ra Lisboa e Porto, por isso contamos na prox) 
mana fazer a entrega das encommendas que 
madeira nos foram confiadas. 


Marques, Pinto & Basto 1º 


Rua Cannido dos Reis, Zi a E 
elephone, 2:070 e 
MIN AU Nou 

[66—Rua do Sá da Banteira—l66 - | 
Adresse-NOVIDADES | 


E. RE 1-.A 
TRINDADE-ds) hos = 


º episodio) | 


A qui 
PRE T as 


rdgds A p 6 8mg 


, do Lloy 


E Dye tim = 


obiça (6 
À canalha de Pari 


4.º n5.º opisodios 


Eva SPD A 


a 


Tom o * 


Desdda 
mf 
; 


a E o 


INTERVALLO 
11 BSymphonia 
2 | 0 homem que 
16 | Vem de lon»= 


E ye 


Tra 


[BATALHA 


MO 7 dA dd, o Ee 
1 Symphonia | 
3, Cobiça Pie < 
41 À canalha 

ue Pariz 


4º 6 5.º epis 


94 o ultima sério 


O homem que: 
vem de longe 


Telephone, 258 :::: 


res 00 as 25 
É | Tem sempre os ultimos modêlos de vestidos, 

| casacos e capas para senhora 
e 609 om. | 


Atelier de ve 


- ay 
eram 

q 4 é 1 4 $. ue rise, at avo? a AR +44 Tr + p4P N b 
134.) :! ade to prá SNIS SP PCM TIS Ser Eee si Lior 


FINAN 


O nã : 


Terras 0500 Aaum. 188DD 
EE fes geo 
idem (v/600 a. 48000 


i é a RT spell 
“ Em 6 de sunho 


O snr. Augusto Di 
ser preciso nucionalisar 8 
porque é à melhor mane 
eviur a faisilicação 

Depois mandu para a nieza uma 
proposta para que se nomeie 
commissão de pariamemares, 
de se inquirir dos acontecimentos 
ocorridos em Gaya, dos quaes re- 1 
sultou a morte de dois operar.os ta- | 
noeiros grétistas peia força pubuica, 

O snr. Paiva Gomes pede que lhe ; 
seja reservada a DP 
quando estiver presente o snr. mMi- 
nisto das colonias, 


Industriadia, 0 O essoos 
Mercado, canitocetvansosds 
Ldom, o 13, sé eseeeesas des 
Tec. Bolsia. 


CO4E R 


ALEAU DO PORTO 


ciaes e ouvidos ácerca da 
e preenchimento das áreas ch 
e distribução dos respecu 
viços. A arecção da Mulu 
Livre deu parecer favorave 


ção da Muluali 
'deu parecer contrario & fom 
da Associação de Classe do Pessga 

da Assisencia de Lis sio o 
decreio de Y de maio de 189 nã 

, permittir associações de € 

otuda n inscripção, passa-se ; funccionarios publicos. 

à ordem do d.a: eleição de um vo- 
gal e das comm.ssões de regimento, 
infracção e faitas, de reda- : 
oe a pie Sambo oi ag esp 
gesso é interro 8 por . 
inutos, a fim dé serem confeccio- | 


às 158 

Depo.s verifica-se que as 
déram- o seguinte resuitado: 
“Comimissão de redacção—Bartho- | 
lomeu Severino, Acacio Lopes Car-' 
doso é Eduardo de So 

Regimeno—Airedo 
Joaquim José de O.iveira, J 


cz | es dos Santos e Vasco 
de Yasconcellos. 

Guerrg-— Thomaz de Souza Rosa, 
Rego Ghaves, P na 


Entradas. — Hiat ing 


O mereado cambial «ceentuou 
= Vap. belg 


um pouco à frouxidio juiciada 
boutem, com vicitido da avultada 
offorta de papel, fleando com 
indecisa o com com 
pradores a 803% o veúdedores à 


10800)! Sahidas - Munt Saint 
i - Clare, é 


ntradas — Não houve. s dar AA 
idas — Vap. port. Extremadura 

o: á nada se avista. 

ando) e“ó inar bom. 


adm - gm 


- BRAZIL. 


RIO DE JANEIZO, 6 
(Do cor. do &unmerco da Hertes 
Camblo s Londres.. 


A convorrencia no morcado de palavra para. 


fancos foi pequena, comtudo a 
situação é bastante satisfictoria, 

Os títulos do listado mantive. Até 
ram as anteriores cotações 0 0 
grupo bancario esteve Um tanto 


Vapor “Lima” 


Como se esperava, chegou el 
| elivamenie esta manta so Temos 
vitdo da ilha da Madeira, O paqueie 

dos Transpories Miúrd-. 


A policia foi a bordo pass 
rigorosa bDusca, para ve car | 
mo dissemos, se n'elie Vinham se 
presos pusíticos que 5€ Evduis 
o Funcia.; mas à Dusca, Boo 
sar de m.nuciosa, uão deu [e 
Manoel | lo dgum. 


Taxas postaes pp 
e telegraphi 
Como dissemos, 
«Diario du Cuverdos uv Gecicky Que + 
aicia às taxas dus correios, ” 
puos, lelepiivies e iliunsifias Cir 
vás, que v UU WC)F SSBUuintO : 
Arigu 1.—4) 
deilvias JIU Lido, Spas 
o dcuigo, que Iuicdil jrodstatá 
wulltalicat, cULIO q CU bala diecha aê 
dgdocilcs U cHLIT ds 
1d 4 deguinte 
Ldilás, coua FO Br 
CçãO, SU4; Dislicico Cá rias, SO; DIDO | 
“s Cúrias, ue resposta pega, uMG DR 
Jdácivs pPostãcs «bus LdUUS, 
MAUS Li pivS, 
Cuud oU qraluiuas & Ms y 


EFxusestoa vinhos 


No Beiralitros — No Endy- Er 
mi DD, s30)Sborchan, 1401 — Libra no Ris.. vu... 


Rooro: Paxidadsia 80 Mg Por: 
to sobre Lonilras,. 


As seções dos Tabscos affreu 
XULAnt Mis pouco s Os restantes 
vaca estacionarios. 

Nus Bolsas de Pariz o Lonúves 
hunvecunas pequenas deopies 
sÕes em algunas compartimentos 


BOLSA DO POJTO 
Boletim píer tam 6 te nua 


CAMRBRIOS 


7.620 — Do, 7.440 — 


thita, 9221709 La 1, 70.180 
— No E REA os No Saint 


DIO DE LISBO 
— em O Conmenio do Adoro 


ou, NDO DIA o o 


——— —— — —— o —— — 
.— 


Liberato Pir 
Lopes, João 


e Murúns Morgado. . 
“Adminisirativa—lu;z Tavares de 


ser ouvidas estes cantos da sereia 
do Colhiaris, 

S'purte isto, Conventon-se o reln- 
torto apresento qulo govurno és 
Cceomaros em po Os elugios em bne 
cs propota dê e eporum a consti- 
tuir cautnperms, entremesdos, € mo 
form, coma since idide dos mn 


ilio Costa, Julio Cruz 


dx prosessões prrtemen 
feovinda com seressi- 
dude digiogio, especialmen- 
fe qui ra que om gran 

cotioprincipimintes não 
bras dama uma tol 
upa tenistus a, 

Por emtmtos se vão com 
grtundoesgrimistas consa- 
redes velo todas as corte- 

giss do dos mortos vão se 
vo Cdodmenageng dus devi- 
“+ CU Ga “Os LÍCOS, OX 
utetios dgalitadoa consagra 
E tada qu, em fecor- 
Pote “rooms ce pore vação 
+ Th: / Buultia dos Sus, 
Notkouade Mouhlss, 
uu poestiesta mnciirid qto 
4 copSalos de Listu ditre- 


Dag lg o did | ego 


causa proposta por Antonio Pinto do! | Infreeções— António Peres de Car- 


valho, João José Luiz Damas, An- 
tonio Pees Rovisco, 
Gosta, Oriando Marçal, Ablio Mar- 
João Buceilar, Francisco Cruz 
e Eduardo de Souza. 

O snr. presidente manda Jêr na 
meza um ofíício em que o snr; Cor- 
relu Barreio convoca o congresso 
paru o dia 9,8 fim de se prestar ho- 
esidente eleito da 

snr. Epitacio 
já visita o pa- 


bero Jordão 


| amas ou té. 
ebalorio «e figurou | 
uiesso for mms eevluroções eeferen- 
fes va tralido de por, que o gorer 
no nos Jevia prowcitido em abnn 
cdrnte nota oficios. d deiicadozn 
Más uegociações cenlica a deficien 
ctu dos explicações, 

He Even & prstiico usou Ss dios 
unuuete a restilaica - de King 
«fé tm biterel uu cordea ita dedos 


e — ento o — e ue 


) | 4 


menagem ao 
republica do 


PACO, dub; 
sujo» IXgisttauvs, sUa.. 

Srt. 2 —y pur tás cute 
viãs viu.liad rias, 
da Ligo, JUe Iubenl caps 


C. F, -Portuense, d. 6% 


vesqueira da Motta, Carlos Paes, C:- 25 | 
: E' lido tambem um convite do 
sur. ministro da instrucção, leito 
dos depmados, para &ss 
uma conferenc.a que ámanhã resii- 
sa no Theatro Nacional o sor. Peu- 
lo Barreto (João do Rio), sobre a 
aproximação do Brazil e Portugal. 

Não havendo mais nada a tratar, 
é encerrada a sessão, sendo marca- 
da a seguinte para quarta-feira pro- 


dos 


sCia U guias, 

Carias, cáua =D) cranunas 
cçuo, 2V0; Diubelos Guisiso 
*s cárias dé resposta pagar 
ditas pustucs Lis Usei US, 

Md rs pivs, 
SUU; Ldua q) gramas & 


Não renotãa longo esta cardei- 
dude que d ultima bro eos cpa 
rega tm dos seus urge quis com 
silerados, U « Lomps», a eloa 
compensações eos Pallanos cm An 
gula, ue mquelica tlimel s se ui 
rima subslitunrato 

E, poioque respeito á crise, não 
ntensa q Uuromelro p utiico alleru 
ção sensire'o À mesnuedepressão de 
Int dis, coineidemndocomas trocona 
us ua sd ea Cuopótul técm pal 


juzo e classificação de quebra se-'to, as., 89, d. 8350); ditas .d 
| Locas do “Porto, 1.º 
An, Oliveira & Martins; R., A. Ro-, aco. 


us peirváela 
e cmejanto. Rigo ti Do UICO,. 
MUDE ORAR UE CARREU 
, quollass murechaos de 
meconatigo chi fes cm cs TA 
residam ações pela nossa 
ce Dera canerra, Wma vez 
pe Endtes parbeciprits pro 
muinci eso ale sv lapyrunão 


C. E. 
E o pedido 125800 de saldo de'— O 
e , fracção, SULD); avisos uu se 
BOLSA BE LISBOA vbjecivs Jegistruuos, 206, 
AJ. 3—U poli uas cD 
Pustues  náaciviacs 
posu, ale v Hiuvgad: 
uaniedo-so a sobretaxa 


Sessão de homenagem 


eneral snr. Correia Barreto, 
preskente do senado, convocou O 
congresso para o dia 4, em sessâvu 
de homenagem a prestar ao snr. dr, 
Bpilacto Hessoa, presádente eleito 
da repubiica brazileira, que assisti- 
rá a essa sessão. 


EPT CTUA 
Inscrip., 5 %,.ass. dr, 85 
Las. CD, PR 
189 59 
1009, ass., 77200 
le, 50360, ditas, 


euto, de 43 dé ousubio US Iulbo — 
Art. 4º—AS carias ou b 
var declarado pagarão sem 
porto e do premio us eg 
da 05 0u lraçção, 504 
& unicu—AS cuco 
OF deCiarado pagurao, dieid 
é Nur cada Ws ou Iraoção, e HM 
fi. D'—A lixa dus supe 
cudas  postaes 


ditas, cp; 79850; di- 


ráda à sua declaração de que não 
juiga ter sido approvada bontem à 
proposta do aucirisação concedida 
uos dopultados funecionarios -pub.i- 
OS Que ucummarçm esses empre- 
sos com o exercicio do mandato le- 


ique quando. da volação 
sstava má Wibuna'e verificou quer 
Nmioria “dos seus “Colivgas “ticou 


teslós, u Quê'o Oyador res- 
cendo:. 


"Eu pão ponho em duvidava boa 
elegramimas dos srs. 
ae Nortun-de-Malios, renuncias- 
lo aos seus mandatos. 

O-snr. Antonio Maria da“Silva 
rproveiia a occasião pars elogiar O 
jr. Affonso Costa, sajentando O 
sÉLi «yasor «como parlamentar e esta- 
lista e c tando as leis da: 
ja: da familia, separação 
tó Estado, divorcio, ele.- 

À seguir . manda para a meéza 
mma moção de saudação do snr. 
concebida nos st- 


CRESSO Noticias inunceiras 
O movimento de hcje no mercado 
E É coGuiaE, o trando-se 
DR = A um tanto fraco devido a oliferta ma 5 
4 deb de junho - abundante e fechando 
às ld Correia, Barreto 
AZ sunoia, secretariado 
eai Amélda e Men. 


Estão pr84 senadores. 

O snr.nte, depois da leilu- 
ca dasácia que-sejuexarad 
um vao mento pelos sena- 
dores. queam durante-o in- 
heprtitivonguntecdo dAugui 
to de Gas visconde -da Ri 
beira Bra das v 


companinas o firmas cuulnelciães 08 - 
ndustribes que A 
corresporuencias apartauas 
por aumo, a quantias de TENU. 


B. Port 
ragileiro, 210800; ditas, . % 
. uros Fidelidade, 1 
G Seguios. Probid 
déies, 305500; acç. C. Nacão- 
nai de Navegação, 210900; acç. C. Na- 
99520; ditas, 
- Portugueza Phospho- 


ç 
Conpradores ; receberelu as 


Sobre Londres, 30 1/2; sobre Pariz, 
sobre Suissa, 323; 
“00, sobre Amste 


subre alia, 
am, 661; sobre Ma- 
árid, 342; e sobre New-YXork, 18700. 


sobre L náres, 30 1/4; 
r.z, 260; sobre Suissa, 831; sobre Ita- 
sobre Amstc rdam, 667; so- 
BABE nda Ami BTS 
-"0€5 avuliadas 


dos«, à que se retery o arHEo 
CU scida CXCIDVO & DENOVO 
de Saude, livteis “CI 
inuustrides ha 
h po prados va 
rt. 8º =" A“taxa por palavra 
elegrammas particuares . 
sera de 015), com: neuucção de 
Jos nÓóticios.s. N 
Art. 0.º — As taxas esueçlass, « 
o pigor € "DaArco 
eU Va Cu eo de ater 
f Por cada Lolha de jm. 
vressos adoptados pure ta 
Je telcgrammas, nos t.imos «º: 
do avligo 44.º do Teguiamemo. 
serviços das CoTresp Nueicias teje- 
srapuiças, aypruvádo por "decreto du 
2 às junho de IUUs, será cobrada a 
4 auntia de Sui(5) por cada 50 pala- 
rus ou fracção. 

$ unico — ixy cãso do 
*r apicvoentado peio Capcdiuvr, es 
“rp.o em -papcl vulgar ou em tm- 
pesso luentico ao auupltudu mas esta- 
o .S. Mas d'vutia pr veni ncia, será 
vs.e coslado ão Mp pr: , 
) aluu'se à quanta de Sul 
1. 50 palasras ou fracção 
Ari 11.º — AS actuaes tarifãs appll. 
vtvas às rédes telephonicas 
sus plo Efauo são élevadas do 


o - 4 d 
O disposto n'este artigo 
ão é avplicavel às taxas de Crer 


Siiuisa A COLres 


050; obrlg. C. 
F. A. Africa, 91800; obrig. Denguelia, ção, fazendo-se oper 


e mantendo-se o mercado fir 


A'manhã, sabbado, a taxa cambio! 
da Junta de Crédito Publico para pa 
gamento dos juros e obrigações sor- 
readas da aa externa portugue- 
za, é a ulmte ; 

do dp série, 28380; dito da 2.º 
e 9.º séire, 25903; obrigações da 3.º 
com juro, 1573584; ditas, sem 


“A <Sigageny associam-se 
os snrPs.ano Galhardo, em. 
pome do republicano po 
guez, Lede Almeida, como 
Fepresemvipartido evolucio- 
mista, Pumes, em nomevda 
União Rega e José Murque: 
Arradeçniro Cathulico. 

Q snto Gaspar fulia ain- 
da dePcaposta da presiden. 
Cd, vvocam longo discurso 
a brulaliique foi victima « 
grande não visconde da -Ri- 
beira Brde “que se apurem 
Is respoóndes de quem con- 
sentiu essde selvager.a, lá- 
Teniandopassem 
mezes stassas. responsabiil- 
dodes seno já definidas. 
| a Carvalho di 
Arasjo,aexulta com enthu- 
Sumo antes qualidades de 

inte, sumo caracter, conside- 

Fundou srzeloso cutoprido: 
[vo Sede pritatigavel e au- 
dt! Lhentgo cano. . 
Termniulimas palavras 
| o ana aa o pi 
8 intdade dia do snr. Correa 
dj 0/0 | fada 


Alfonso Costa, 
suintes- termos; 
“vA camara dos deputados, em fa- 
se do pedido sde renunc.a do depu- 
sado - Affonso Costa, considera que 
Veste momento se devem congre- 
sar os esforços de todos aquencs 
jue mais contribuiram para & im- 
olantação do regimen repúbiicana 
sm - Portugal; -e, saudândo o emi- 
iente republicano, que está repre- 
aiz com tão s.vgu- 
nferencia da Paz, 
lelibera não acceitar a renuwicia do 
diustre deputado, exhortardoo a 
xcupir a sua cadeira, que tanto 
em -gnobrecido, é passa à vrdgm 


Admitida a moção, dão-lhe o;seu 
1poo os-snrs.: Antonio José de A:- 
elos «evolucionistas, fazen- 

mos eloquenies o «ogio 
lo sor, Affonso Costa; Ramada Cur- 

o, em nome do governo, Aresta 
Branco, pelos unionilas, 
jue não póde nem. deve ser admil- 
«da A renuncia do snr. 
sosta, porque elie tem de prestar 
teclarações ao paiz, e só no paria- 
mento o poderá fazer, sobre & nossa 
ntervenção na guerra; e Affonso 
pela conjunçção, repubii- 


Dr, Epitacio Pessoa 


O snr. dr. Epitacio Pessoa, pr 
dente eleito.da republica brazileira, 
enviou no snr. presidente da repu- 
blica portugueza o segumte tele- 


da todeltro. 
o 
ng tos 14 ” , . . 
speono - «Pariz, 2—Tendo o governo inglez 
posto á minha disposição um na- 
vio de guerra para me conduzir 68 
Lisboa, tenho o prazer de commu- 
nicar a v. exc.* que acceito desva- 
neckão o convile que me fez. Chego 
? cordeaes.—(a) 


Q1% 


jentando osseu 
ur -relévo:- na 


R— Saudações 
Epilacio Pessoa.» 

Seguro parece, 
gramma dos festejos a effeclua: 
em honra do snr. 

Dia 8-—Chegada às 14 horas, ha- 
vendo au seguir recepção n'um pavi- 
lhão para esse fm armado no Ter- 
rero do Paço; ás 15, recepção na 
camara muticpai-de Lisboa; ás 16, 
partida dos dois presidentes para 
o palacio de Belem; ás 18, janiar 
intimo na presidencia da republka; 
horas, concerto no 
thealro S. Carlos, 

Dia 9-—-Asmoço mtimo; ás 14. ho- 
ras, visita á Sociedade de Geogra- 
museus e monumentos 
nátionaeés; às 15, recepção á colonia 
no p&lacio de Belem, 
havendo concerto e canto pelasnr.a 
D. Maria Judice da Costa é Alfredo 
sexto-d'essa moção seja transmitiui- | Mascarenhas; á noile banquete no 
Jo-telegraphicamenie ao snr. Alfon- | palacio-das Necessidades, olferecido 
30 Costa, bem como communicar- 
he que q camara, 


7 
taxas a que se mele-. 
re o amigo 87.º do reguia nen'o das 
€ nce.sões de licenças para O «wla- 
siecimento e expi.ração de imdus 
rias elcctricas, appr.y imo por de- 
cv eo de 30 de novembro de 1512, se- 
to augnen.adas de 50 por cemo, | 
S un.co — O augiuento a quê 
sw.lgo Se refere só entrará em vigor 
o proxim. anno civil, para os con- 
vesssunarios, prvprie arivs om explo- 
“uuvores de ins.allações 
: aa ou já erga no pro «da- 
u da p caç 'es ec uv 3 
— Ficam Tesalvadas, 
anal do anno civil, as vegalias con- 
cedidas aos individuvs que: 
»s am .erior:s anmnuluades de 103 e 85 
«lativas, Tespeciivamwente, 
<dose de enc mmendas 
orrespondenctias. 

$ unico — OQ disposto n'este 
: avpl.cavel aos aciuses 3 
“es das rédes telephqnicas do Estado, 
“1. periodo paga. 

Art. 14,* — Este decreto en 
izor oito dias depois da sua publi. 
vJção no «Diario do Governos, 


O horario do trabalho 

Reuniu hoje a Associação -Indus- 
Jial Portugueza, 
xtraordinaria, 


é ese o pro- 


“e... us 


Aco ED NIRIO 
Obiig. AP La 
3 Vin, do Eras 
e Mena pioiequas, so 
ACO. dasjnbeda,. - 
Cambias daires o 29058 
Combios Holl.... 
Desr. B. de França... 


Spitacio Pessoa. 


OU snr;gte bwansmilie à ca- 
So UU! mara 05:45 do chefe do go- 
Bud) jverno om mpóde comparecer 
O snrofenas propõe a ur- 
"ETC Ex do regulamento 
“para à sústa no sentido d: 
US OS Bio congresso .que 
"+ Sejam erovs publicos possam 
accunmulancções de -ambos 


Pit, pusrpeçÃ 040 
Vit. mepmel, CAs. 
ÃcÇ B. alo Hesprna o. 
Cambio - Eacmalyes, - 

Cembic ga Purir,. 
——— td qo 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 16 de m«io 
VONDAS DA BOLSA 
Apolices geraes: 
Uniformisadas, S % 
Ditas. idem, 105 à .......s.... 


Meudas de 2008, 2? à 
Emp. 1903, . port., 10 d.......... 
Diversas emissões, 


E 

O snr.ho Nunes. ataca a 
| proposta ndo-a illegal. 

1 O gnrictenas vol 
| jar, entrambem na-discussão 
0 mr. iSarreto 
"ainda “amo adiada para a 


Entrama ordem do.da 
9485000 inicio-seso de varias com- 


A moção é approvada por unani- |brazileira, 


O snr. presidente alvitra que o | 


elo gnr. presklente da républica. 
Dia 10— Almoço no 
um .Serv.ço -offlcial, .reserva-lhe a | Pena, em Cintra, offerecido pe.o go- 
sua cadeira até que à posss vir oc- | verno; á tarde um chá no Avenida 
' Palace e á noile banquete na em- 
| baixada brazileira, olferecião ao go- 
verno portuguez. . 


Entrou hoje no Tejo o cruzador 
francez «Jeane d'Arc», 
zirá do seu pa'z o snr. 


considerundo-o 


em assemblek 


Depois dé ouvir'o relatorio da di- 
rocção ácerca da lei das 8 horas de 
“abalho, resolveu: 

Acceitar o dia legal de 
boras supplêmentares pagãs, as pr- 
metas duas no preço das 8: 
duas além d'estas com 50 % de au- 
emento e as restantes com 100 %: 
maximo de horas supplementares 
por semana, 12; revisão da parte 
imal da lei que é injusta; ex 
nar da applicação da lei as indus- 
(rias em que ella é inex 
gue a producção nacionai 
tocada em Inferiorsdade com a pro- 
ducção estrangeira; e su 
cúp.icação da le. até 
devidamente remodelado e 
rsentada por uma commissão, 
posta de representantes «de 


Anies dímio é lida na me- 
9455000 Za à lei si fevereiro de 1914 
ue suspe8 un.co do artigo 
º do Cisitoral, relerente a 


Procedeseguida. à eleição 
das comimue dá o seguínie 
878500 resultado: 
| Redacpogimento—Julio Ri- 
1945000 beiro. Line Moraes Rôsa. 

Petições - Chaves, Botto 
Machado, Soeiro, Armando 
' Faria e Yarella, 

1848500  MarMmimicarias—Rodn 

1855000 Gaspar, Banha, Pedro Oha- 
ves, Celes Almeida e Celori- 

2408000 co Palma. 

a Estranktello Barreto, Ro- 

Ss (Augusto Monteiro, 

1828000 o CELT c Moraes 
* Rosa | 


A prosssão é na quarta- 
edra; ' 


upar. 

A seguir é Ido um leiegramma do 
snr Norton de Mattos, 
tambem lido, em que pede a renun- 


O snr. Victorino Guimarães pres- 
a homenagem ao snr. Norton de 
Maútos, enviando tambem para a 
meza à seguinte moção: 

«A camara dos deputados, em fa- 
ce da renuncia do deputado Norton 
Je Mattos, tendo em vista os seus 
altos serviços á putria e á r 
ca, e altendendo à necessid 
os valores nacionaes 
q'um grande esforço de renovação, 
ceso:ve não acceitar.a renuncia € 
passa á ordem do dia.» 

Fafiam sobre esta moção, dando- 
lhe apoio, os. snrs. Antonio José de 
Alme da, Antonio Granjo e Aresta 


Apulices Estadoges: 
io, de 1005, 4 %, 4 a 
Apolices muntcipaes : 
Emp. 1906, port. 4 à 


Agencia Financial do Rio 


O snr. presidente do ministerio 
Emp. 1914, port., 1 recebeu hoje os seguintes telegram- 
1817. port., 26 a 
LSD). ca MOS ni s dos dog iansô 
lo Horisonte, 


«O Centro Republicano. Porluguez 
de Santos (Brazil) apresenta ao go- 
vermo .felicitações peia medida im- 
portante da suppressão da Agen- 
cia Financial no-Rio e dos serviços 
serem entregues ao Banco Porlu- 


«O Centro” Republicano de Ss. 
Paulo (Brazil) recebeu com jubilo a 


entre qentadena 
everresneresannases ese serenanes 


ESTE 


Por fim, é posta 4 volação, sendo 
ovada por unanimidade. 
aberta a inscripção para anies 
da ordem do dia, inscrevendo-se os 
snrs. Costa Junior, Paiva Gomes e 
Augusto Dias da Silva. 

snr. Costa Junior lamenta que 
não esteja presente o snr. mmnistro 
dos ubustecimentos, 
que vai dizer ácerca do "pão de- se- 
gunda,. composto de .sêmess noci- 
vas & saude. 


io, congratulando-se a coónia 
eza com oq alto alvanice da 
transferencia para o Banco Portu- 


Emprezas jornalisticas 
Reuniram-se as emprezas, jo 
'sticas de Lisbôa, à fim de & 
car as reclamações dos operários 
vpographos e esteriotypadores. 
Foi- resolvido momear uma com- 
para se entender com 45 
"assos reclamanies e estudar O AS- 


Sol iMnira, 1.800 2... OS 


eee ans na near... 


Sem de junho 
ssumédencia o snr. Vaz 
q secretarialo os 
'ê xeira e Antonio 


cisnes ita ne. 


Intere-ses mutualistas 
O Syfidicato dos Medicos Mútua- 
ustas de I.isboa representou 89 snr. 
auinisiro go-trabrlho, Fecontecend 
às valragens da seguro social obi 


EA 


7 A . 
TES0DO Pai pare: ouvir q 
O: snrvcrdial fallá sobre 


Idem (m/c 80: d.), 1.000 a 
acta, pere míelia fique exa- 


tdeva tim do mez), 100 3... 


--— ——— > ——————— ———— e e O In aa 


e 


” W 


OS aietanda 15 


“= Ms ; “fd j , e 
py de “AM ma - = q * a 
PEA ms — 5 Etapas MEN  nR) Co Eimroa, > 2 EE oa a Me errar net | icasiciênior O 7 
PERES a Pini Eis pro io Pad do e SR vd ap ; o Ro e BR de CD Marina Rs irao E TS Tg ES ja 2% . 
Sa Paraapaz | Dr ALBIKO TORRES. E rraasa 7a UA a mca NPonta ReoçRo, dontinada nos péquo- , 
SA FX Ha o A b | | E Er Sal x + Soy rates fes nos aununolos, eucontrarão todas = 
Eis NA ALLEMANHA Doonças «le Peito, Vonereas e Syfilie : - | á sd» 549 puanUND atado a GOlhom Sta. E 


== MON BONIVIO. 


am mia | Bisa - "Ia ; 
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di ortuga: Previdente TRES LENDAS, UU véla, 
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EtMelto & Frederico 


fluencia catholica. 


RESULTAS DE COQUELUCHE E 
O manifesto acroscenta; «Do- 


Bxattiuuno dus servicos de Veneralogie | 
: € aus hosputacs ve Sl Louis, Micorel a 
monstraremos 20s traidores, ca-| St Lazaro Paris). | 


- DE SARAMPO A Ed : FED j5 
he A do Quental, 114. dust isa= MEIO caixciro para padaria, pre e 
SE de Figueiredo VOOVEIS Aisados compras e) (CRIADO, pretisa-se, para o Asrlo | jqpge, ft de Cedofeita, 208, "JM6 "O 


“ MARÇANO, precisa-se chegado - 
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AURA EA dd as toa el Ra pagam-se bem, R. oulé 

” pitalistas e elericaos, quo sta Rua José Falcão, 133 161 a Erg FALLECEU 123. a gi os “4930 — = | da provincia. Rua do Bomjardim, 
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tosinhos. cisam-se. Rua de S. Braz, 55. olferece-se, T. do Loureiro, 9. TS “trios aS9A -5 a de - 
Matosinhos, 7 do junho do 1919,) o AMO] tdo A sn AL A SR piso, Ni a) 
COSTUREIRA de obra branca, |” CHAUFFEUR para a provincia, | imesmenssmems ' 
precisa-se a d'as, R. da Alegria, lofferece-se. R. da Madeira, 21, 
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NA ILHA DE mr LTA | Clinica Ophtalmica do Porto 
Pristonelros turcos | 171—-Rua de D. Carlos [—1S1 

MALTA, 4—Chegaram. 68. pri- TELBUONE N.º 520 241 
sionciros furcos, | 
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Portuenses 


487b MDO sido adquirido 


oppressão e as punçadas na ilhar o a: 
A respiração torna-se mais “aci BANI-BO, 


— - — e e 


ppetite renas”, 
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- As forças e a enccaia reoobram vida, Casa de saude só para doenças dos 


A saude rear arega. EA 
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penharam-so em agra: 
decor «directamente todas as ho- 
nchagens prestadas ao sardoso 
oxtincto, quer nos resgponsos € 
missas que suffragaram a sua al- 
ma, quer no gabimento funebro 
para a igreja e comiterio, quer 
ajuda nos testemunhos particu 
lares do condoloncias quo em 
suas casas receboram, A todas as 
pessoas o colectividades reiteram 
da maneira mais profundamente 
sentida, esses agradecimentos, 
pedindo desculpa do qualquer 
involuutario esquecimento, 


os wrsulsoriptores de 
obrijes que se está pro» 
cederá cobrança da |," 
presio de 50º, do capi- 


XKovimento operario 
PARIZ, 6.—Robontaram g'órea 


na França, emaivorsos estabolo- / iblicações Hitler rias 
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THERMAS DE LUSO 


"A estação thermal mais central e aprazivel do 
paiz, junto à afamada matta do Bussaco, sem rival 
na Europa e tão apreciada por todos os touristes 
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o | . 
“Uma colher das de chá pela manhã s pela noite, 
— Laboratorios A. BAILLY 

tal Gsorintos 


CC AS, rue de Rome, PARIS . 
mernllurgicas, explorações bt- A cuvi£o Manias quo 


>, E Sae PI 
- via lheiras e emprezas do transporte. OS PINHAES | 
guez «Adamastor», procedente dos Hoi já retomado o trabalho em 1 LHE da Dib 


cont aber'a a sulucri- 

portos da Africa Occidental, parto n'ostes ultimas. Este livro é 0 XXVIII da biblio-| Pçãea as obrigações na 

O snr. Custodio Qorreia Gugo foi Parece que so effectusram já | thoca do Larrador, enjos volu-| sérte Club, todas as noié 
upprovado no concurso pura ilel de | varios necôrdos respeitantes & | mos tão aprecindos tócnrzido. [tes Qlás 24 horas. 
OE PoE DR Hd 1 Junior metulurgia. da Livro muito util ilustrado com | | cl ed itid é de 200 
foi demitido ido ohr de Lo gju-| Do rosto, não ha a registrar) muitas gravuras,com ensinamon: Fá ide dividido em 4.000 
dante da thesourara da repartição menhum incidente digno de nen |tos práticos € modernos. : “4 Er La nynolneoanias 
du Conirastaria do Porto. ' : f PREÇO —Brochado 250 réis | 203 xt Ja Ro 

O bo.chevista russo Leo Laptiski » presidento da direcção,. 
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cimentos, principalmente minas 
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| Noticias políticas . 
“ CGorrin heje no parlamento que 
“osnr. dr. Aloxandre Draga val 
“publicar um manifesto ao paiz 
“atacando com rudeza os homens 
qro téviu ocenpado o poder des 
“do o esmagamento dainsurrei 


“ us es - 


É ção monarch'ca, por terem se- 


ge alo À Movimentos grévistas AEE 2a, : õ - 
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Arthur Fernandes, qu 


fusonia, plr'ébite, ele. 
GRANDE HOTEL CLUB 
“Abre na mesma data sob nova ge- 
melho- 


de ou pequena quantidade e em 


admissiveis as propostas da Em. 
qualquer dimensão. 


tente. O ministro 6 do parecer 


(Baixa); comportando cerca de MS = 
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4940 O Tribunal do Commer 
cio, 1.º vara, do Porto, 
cartorio do escrivão do 2.º offl. 
cio, pendem uns autos do acção 
“do procosso ospecial, em quo a 
firma commeroial, em nome col- 
loctivo, Fornaudo Pinto Moreira 
& Companhia succossores, com 
séio n'osta cidade, allega terem 
os respectivos socios resolvido 
prorogar, por tempo indetermi- 
nado, à duração da mesma sgo- 
ciodado, resolução quo já foi ro- 
gistrada provisoriamonto na 8o- 
cretaria d'esto Tribunal, Em con- 
goquoncia e para que venha a 
Sonar -so dofinitiva a reforida 
rorogação o compotento regis- 
ro, pelo dito Tribunal o carto- 
rio correm editos, citando todos 
os credores particularcs da so- 
ciodado do quo se trata, habilita- 
dos com sontença passada om 
Julgado, uo pretendam oppôr- 
mencionada prorogação, pa- 
TO PIARDÁRS WBn RAE SI CIRADO ys 
tormos o de barmonia com a 
disposição dos artigos 116º 6 
Sous 8$ 0 128.º e 129 do Codigo 
Commercial o 114º do Codigo 
do Processo PP 
Tribunal do Commercio, 1,º 
vara, do Porto, aos 20 do maio 
do 1919, 
Visto. 
O juiz do Direito, 
Monteiro, 


O cscrivio, 
“João Alberto de Souza Oliveira 


Arrematação 


4938 Nº dia 13 do proximo mez 
do junho, pelas 12 horas 
v meis, n'esto tribunal, so ha-do 
a rocoder, polo maior preço quo 
Or offerccido sobre a sua cota- 
“ção, à arrematação de uma acção 
da Sociedado do Theatro do S, 
João, pertencento no subdito ini- 
migo Gustavo Hófle. 
Pelo prescnto são citados os 


cródoros e interossados incertos |. 


para deduzirem os seus pisqilcs 
nos termos da lei. 

Tribunal do Commercio do Por 
to, 30 de maio de 1919, 

+ Visto, 

Coucoiro da Costa. 

| O escrivão, 
José Lucio da Costa Ribeiro. | 


Arrematação 


4939 Nº dia 18 do proximo mez 

do junho, pelas 12 horas 
e meia, n'este tribunal se ha-de 
pigugdor pelo maior preço que 

Or offerocido sobro a sua cola- 
ção à arrematação de uma acção 
da Socicdade do Theatro de S, 
João, pertencente no subdito ini- 
migo Adolpho Hófle. 

Polo presonto são citados to- 
dos os crédores e interessados 
incertos para deduzirem os seus 
direitos nos termos da lei. 

Tribunal do Commercio 
Porto, 30 de maio de 1919. 


Visto, 
Couceiro da Costa. 
O escrivão, 
José Lucio da Costa Ribeiro. . 


TA 


4941 O dia 13 do junho cor: 

rento, ás 12 horas, n'es- 
to Tribunal, a requerimonto do 
Ministerio Publico, so ha-de pro- 
ceder, sobro o proço 'a cotação 
official respoctiva, 4 arrematação 
do duas acções da Companhia 
| União Fabril Portuenso, do valor 
“nominal do Escudos “6Ó$00, com 


do 


“" osn.%8 1810 182, com os divicdon- 


dos pagos ató 1914, inclusivô, 
arrolados como pertoncentos ao 
sgubdito inimigo Anton Durrer. 
Pelo presento o para os effcitos 
logacs, flcam citados quacsquer 
credores incertos. 

Tribunal do Commercio, 1,2 
vara do Porto, aos 31 do maio 
do 1919. 


VISTO.—O Juiz de Direito. 
Monieiro. 
O Escrivão, 
* João o Aiberlo de Sousa Oliveir a. 


a um e 


“Tribunal da Commercio 
htrbrraitaç ao 
de papeis de credito 
4951 Nº dia 13 de junho, proxi- 
mo, pelas 13 horas, á 
porta do Tribunal do Comunercio, 
sito à rua do Ferreira Borges, 
tWosta cidado, sc ha de proceder, 
sobre o reço da ultima cotação 
conhecida, à arrematação de 8 
titulos de uma acção, com os n.º 
656, 657 0 658, do valor nominal 
do 100800 cada um o da e, aero. | Sb 
nhin Industrias Reunidas, arro- 
lados ao subdito inimigo Cons- 
tantino Hifzemann, como consta 
do competente processo penden- 
to no cartorio do 1.º officio, 

Pelo presento, o para os devi 
dos ofícitos, flcam citados todos 
e quacsquer crédorcs incertos, 

Tribunal do Commercio do 

orto, 1.º vara, 28 de maio do 


dando referencias. 
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Impermeação previlegiada 
Recommonda-se ao publico de 


todo o paiz a grando vantagem 
dos vestuarios impormeados, 


Remedio contra à asthma if 
Pós Anti-asthmati-|& 
cos Indianos .37|! 


Preparado pelo dr. Moreno, medico 
o pharmaceutico pela Escola Ms- 
dica do Porto 


Vaporos a salnhir 
O remedio contra a asthma 
é um pó para fumigações, com- 


a na “BOOTH LINE 


da Abyssinia o do Rgypto, quo : | ABAS ELA 
o! “ 


ossuem virtudes therapouticas - 
n Liverpool Dirccto 


muito notay ois, 
Pará Manaus | | | 
ia Lisboa « NACL 
CAMPORE É HO ULI 


Deita-so n'um pires ama co- 
Bahia, Rio de Janeiro | ESROMTE. (Novo) 


lherinha d'esto pó, incendeia- "SO, 
“Directo 
e Santos | 


Bem, SAguida uma fumo balsa mi 

bôcea, mistirado com algum ar.| 8 
E fumigação, ponctrando em to- 

Avisam-so os snrs, corrogadoros de quo so accoitam conhcelmontos a freto corrido, 

para Viotorla, Paranaguá, Antonina, & Franoisoo, Santa Catharina, Araoajú, Rio 

Grando do Sul, Pelotas « Torto Alogro, com baldsação no Rio de Janotro, 4893 


Rua Infunto D. Honrigue, 63, é: 
meme Porto 


Paunagolros, 1:105 
Carga, 499 


Te'egranimas— LATDEGAR 


Tolophbonoa 


Agontos dos 


J05 
Do Leixões, em 25 do ju- 
nho. Asceita passageiros do 
1,* 6 3.º classos. 
| De Leixões, em 5 do ju- 
ur Acecita passageiros do 


4 NE o ORFgA, 


Do Leixões, om 18 do jun” 
nho, Recebo cirga, As fragas 
tas receboum carga dendo já. 


das as collulas pulmonares, actúa 
de una maneira rapida, 
Vohge-so uo Porto, sómonto na 


Pharmaocia de S. Domingos. e 
Guarda-livros |É 
4626 ESEJA-SE para casa es- 

trangeira do bastanto 


' povimento, Cartas a osta roda- 
eo, com as iniciacos, A. B. €, 


eo 


Banco “Colonial Portuguez | 


= LISBOA — 
Chamada da 2.º prestação do capital 


1835 GÃO por este meio avisados os senhcres accionis- 

tas que o pagamento da 2.º prestação de 200,5] 

ou sejam esc. 209400 por acção, deverá ser cHectuasto. 

nos dias 9 a 14 do corrente mez, na Cas« Bancaria das 

snrs. Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa, Pua do Ouro, Sa. 

22 e no Porto, Praça da Liberdades 28 e 29.: e - 
Lisboa, | de junho de 1919. 


Pelo Banco Colonial Portugucz, 
O director, 
(1) Henrique Porséiro. 
O gerente, 
d, Horde, | 


— — e ——*«. a aa 


The Pacific Steam Navigation (.º 


Portos do Chile e Pery 


Vapor -SORATA sehirá em 22 de junho. 


Pede-se nos sn:s, carregadores para. tomarem 
praça. 

Para mais eselnrocimentos dirigir nos agentos Kendal!, Pinto 
Basto & C.”, Limitado, riu Infanto D. Henriquo. nº 73-Telo- 


phone na ai e 4196] Aa. 


CETTE ou MARSELHA 


Palhrboso--Sewerino - de 170 toneladas, à des- 
carga no rio Dou:o, póde receber carga paga um 
dos portos acima, | 
— Trata-se tia 
ia da 1:80 Rua da Nova adadoça n.º 18 


À. 3. Gonçalvas de Moraes, L.º 


93 Agentes Commerciães e Maritimos 


AVISO AO COMMERCIO 
4935 OS abaixo assignados, desconhecendo 

os fretadores ou carregadores do 
vapor norueguez “Bauta”, destinado aos 
portos de Anvers ou Rouen, véem por meios 
deste rogar o favor aos interessados de se 


dirigivem ao nosso esorAntoria para escia- 
recimentos. 


O referido vapor já terminou a des- 


carga. 
Jervell & Kunudsen 


meti do Terreiro da Altaudega, 4—1.º 


o Dn 


ENXOFRE 99, 88 *, | 


PUREZA GARANTIDA, e 


SULFATO DE COBRE 


INGLEZ, 99, 100 % 


Para entrega immediata: Pedidos q cod 

so Arthur A, Gaspar | 

Rua side Janeiro, 109-4º---Porto Teleph, 1294 
ERRO a SP eng. | 


No Loros electricos trifasicos e dymamos 


Construcção nacional garantida 
eps atores An MENA pps gli 


(3) E. 


+ 


ca + 2 
Hit, Rat 
pu 


n CASA O DAS “AGUAS a 


ROMEO Disg do vVlivera: 
a P PaRaDA LEITÃO 29 


A li 


É js 

ARE ui b; 2. r$ 
K/. 2 Sd 

BR ny ei 38 “ É 


Denosito de todas as Aguas Mineraes pelos preços 
— DAS — 4713 


FEM PH ISA AS 


3 RS Rega de 
Nº descarga 
ANTHRACITE INGLEZA 
Marca Great Mountain |: 


Pedidos a 
WALL & C: 


4884 
Tolephone, 639 Rua da Reboleira, 41 


ESTÂNCIA THERMAL DAS TAYPAS 


A 14 kilometros da estação de Braga e a 7 de Guimarães 


As unicas aguas do paiz para a cura das doenças 
da pelle 


pe Tratamento das affocções dos aparelhos respiratorio, digestivo 
o genito-urinário; rhoumatismo; manifestações artríticas o syphi- 


duda ao trs toranios. ATOS 
Casio: SS eb VÃY Vá RE OU ASAS US DO AS SS TS ES 


à CIMENTO INGLEZ & 
“TUNMEL” 


Garantido para todas as obras de grande responsabi- 
lidade. 
Barricas do 180 kilos, 


Importadores exclusivos, 


Antonio Fernandes de Souza & C.”, Successores S 
25 — Rua do Almaila — 29 4780 


exe 
ipresreszerrrerreprrd 


—— e o ao -- 


AOS SERRRALHEIROS 
E FERRAGEIROS 


Telephone, 517 


(Secção Electro Metalur E 
Runa de Camões, 202- PORTO 


TELEPHONE, 930 192 
N venda nas principaes casas «este artigo 


À cuia dos arthriticos 


e à providencia dos asthmaticos 
(Thermas de S. Pedro do Sul) 


Aguas-mineraes (sulphureas sodicas) 
de maior iermalidade do paiz. 
come no O UE mm 
OTADO o estabelecimonto balnear do novas, modelares o 
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PINGA rena a a osso 4 


tisitos 
+ me 


Telepho 


tuas ig a aços 


RN ORA 


EE Sie à 


leiro 


“go de paquetes es para Os por- j 
tos azil, a sahir de Leixões. 


Bware” (ex Sicrra Salvada) ao 
S:Súcladas cerca de 20 de junho, com | 
desiPernambuco, Bahia, Kio de Ja- 
nefjantos. 

bhendo carga com baldeação: no Rio de 
Janpara: Paranaguá, S. Francisco, 
Fiopolis, Rio Grande do Sul, Pelos 
tasrto Alegre. 

Micas accommodações para passageiros, 


| 
? 
ç! 


1 
, 4 


PRECPASDAREM DE 9.º CLASSE, ESG, 69850 


“Rrga o passngolros, trata-se com os agentes 
gornFortugal: 


seary Burnay de Co 


nunes ni 000 | Telapnhona sm, J;006 


PAAVRE E ANVERS 


saquete-CUYABA"—a sahir de Lei- 
xõei2 de junho. 


+ 

—» informações, dirigir-sv aos agentes 
4752 
Telãso 


-OYD ROYAL BELGE 


Henry Burnay & €C. 
Rua da Nova Alfandega, 22-Porto 


a ANVERS 


“apor— pin —a sahir 
não, 47 do corrente. 


- oprga trata-se com os agentes 


Henry Burnay & C.“ 


Rua da Nova Alfandega, 22-Porto 


Es tt 4 Magalhães 


“Tapores a salnir 


4980 


| 
les. 


Paracrugol | Spero 
Puaiórpia | 
Paraot esolareoliientos dirigir-se aos agentes: 


Biackeilt & lINagalhães 


Rua da Reboleira, 19 


rutera Line | 


| Em 15 do junho. 


Em 20 do junho. 


* * x 


TelephB; 


Linhgular de vapores entre Portugal e | 


BITH E HULL 


'apor-SOL, EO Xr,ME 


- êx do rio Douro cerca do dia 12 de junho. 


Proa e esclarecimentos trata-se com os agen-= 
4753 


Aves &L CC: 


Rua de 8. Francisco, 3-Poito | 3—Poirto 


“IRA LONDRES 


O vapor “YARMOUTH” 


Esperado brevemente, 


7 Para LISBOA 
suveciblidios FARO! RAD E” | 
]. T Pinto Vasconcellos, Limitada 
Teleghor Rua do Bomjardim, 52, 2.º—Porto 


E 


vio de vela a sahir dentro de pou- 
cos. - | 


+ carga trata-se com 


J. T, Costa Basto dr 6.º 


nua do Infante D. Henrique, Ill, 1.º andar 
4864 TELEPHONE, 109 


Ligar 


Freço das passagens de 3.º classo eso. “urê 


Acceita-se passageiros dele 2." olassos 
|mediaria e 3.º clugse. 


Os senhores nassageiros de 1.* e 2a classe 
termediaria, pódem escolher na agencia 08] 
lá vista das plantas dos paquetes. 


Todos os vapores recebom carga poa! E 
|jno Rio de Jansiro para Paranaguá, 8 


Queda Eid BALO 


“Lingular de pipe entre fecha e Anvers E 


|Aurigny (novo)-- 


| deu e Buenos-Aires. | 
Acceila=sa passageiros de 1.' e 3: classes, 


1569 |. 


E As O Dat di o SS a pa A o ia A a 


Companhia frauceza de navesas Mn pr 
Serviço dg paguctos correos do Ku nto 


Aires. 


Elapeesta Bridi 


j 


Rue s, 


“ 
“a 


DIOGU JOAQUIM DE MATTOS “ 
RUA DA KONA ALFANDEGA, | A] 


TELHPI ONES 


Para carga, 1620 
Pp Para passa gun, 215 


CHARGRURS REU 


Companhia franceza de naves Cação am I | 


Serviço regular e rapido de Leixões 
Pia O Brazil e Rio da Prata 


Amiral Rigault Gonoullly-- 


ro, Santos e Montevideu. 
Em 18 de junho—para Pernanhue , 
“Rio de Jansiro e Santos. | 
Em 23 de junho—jara RR 
Rio de Janeiro, Santyna 


Bougainvile- 


Preço das passagens do 3.º classe esc. 


Recehbe-se carça com haldeação no Rio des 
para Paranagua, S. Francisco, Florianopolis, Rio & 


do Sul, Pelotas e Porio Alegre, 


t 


Tr T 
NE 


cad» 


E). 


N = 
A 


no 


a 


ul 


Hal ea 


Para carga, passagens e ra 
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